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RESUMO

Esta  dissertação  apresenta  uma  reflexão  acerca  da  elaboração,  aplicação  e  avaliação  de  uma
sequência didática voltada ao desenvolvimento de um projeto de pesquisa para ser apresentado em
Feira  de  Ciências,  visando  promover  a  alfabetização  científica  dos  estudantes.  A  pesquisa  de
natureza aplicada e abordagem qualitativa foi realizada em uma escola pública, com uma turma de
oitavo ano do Ensino Fundamental,  totalizando 18 alunos,  na cidade de Caxias do Sul  no Rio
Grande do Sul. A sequência didática foi fundamentada na pedagogia de Paulo Freire e os objetivos
de aprendizagem foram determinados de acordo com os indicadores de ACT, conforme Sasseron e
Carvalho, 2011. Na aplicação da sequência didática, os estudantes foram divididos em grupos de até
três integrantes e eram acompanhados semanalmente em dois períodos de cinquenta minutos de
aula.  Semanalmente,  os  estudantes  faziam  registros  em  seu  diário  de  campo  sobre  o
desenvolvimento do projeto de pesquisa. Ao final produziram um painel para apresentar na Feira de
Ciências. A análise dos resultados foi realizada com os dados obtidos das entregas dos diários de
campo, do painel e da apresentação gravada no dia da Feira de Ciências. Os resultados mostraram
que os estudantes possuíam algum conhecimento sobre o que são e para que servem os projetos de
pesquisa, visto que em sua maioria já haviam desenvolvido um projeto anteriormente. Os estudantes
apresentaram  dificuldades  iniciais  definição  do  problema  de  pesquisa  e  no  planejamento  de
execução do projeto. A análise do material empírico evidenciou avanços, tais como construção do
projeto de pesquisa ao longo da aplicação da sequência didática, o que pode ser observado através
do envolvimento dos grupos e  na apresentação final  do trabalho.  Os resultados  dessa pesquisa
evidenciam a importância e a necessidade do desenvolvimento de projetos de pesquisa na escola,
uma vez que despertou o interesse dos estudantes, onde conseguiram ter maior envolvimento com a
construção do projeto de pesquisa e na busca de soluções de problemas.

Palavras-chave:  Alfabetização  Científica  e  Tecnológica,  Projeto  de  Pesquisa,  Feira  de

Ciências



ABSTRACT

This work consists of the application of a didactic sequence in which students developed a research
project presented at the Science Fair, in order to find out whether this method contributes to the
development of Scientific and Technological Literacy (STL). The qualitative research was carried
out in a public school, with an eighth grade class, involving a total of 18 students, in the city of
Caxias do Sul in Rio Grande do Sul. The didactic sequence was based on Paulo Freire's pedagogy
and the learning objectives were determined according to the STL indicators according to Sasseron
and Anna Maria Pessoa de Carvalho. The students were divided into groups of up to three and were
accompanied weekly for two fifty-minute class periods. Every week the students wrote in their field
diaries to monitor the development of the research project, and at the end they produced a display to
present at the Science Fair. The results are based on the delivery of the field diaries, the display and
the recorded presentation on the day of the Science Fair.  It  can be seen that the students have
limited knowledge about research projects, since most of them had already developed a project
before. They showed initial difficulties in solving problems, taking into account the explanation of
solutions based on dialog with the group. Substantial progress was achieved in the development of
the research project throughout the implementation of the didactic sequence, as evidenced by the
active engagement of the groups and the quality of the final presentation. The results of this study
highlight the importance and necessity of developing research projects in schools, as it sparked
students' interest and led to greater engagement in the construction of the research project and in the
pursuit of problem-solving. 

Keywords: Scientific and Technological Literacy, Research Project, Science Fair
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1. INTRODUÇÃO

O  ensino  de  Ciências  na  Educação  Básica  é  um  tema  que  há  algum  tempo  tem

despertado  discussões  e  reflexões  tanto  no  meio  acadêmico,  por  meio  das  pesquisas

desenvolvidas na área de Ensino (Moreira, 2016; Carvalho, 2002), como na comunidade escolar

com iniciativas para despertar o interesse dos estudantes pela Ciência (Zômpero; Laburú, 2016),

e também nas alterações na legislação que orienta os currículos escolares como, por exemplo,

com a homologação da Base Nacional Comum Curricular – BNCC (Brasil, 2018), devido a sua

importância na formação dos estudantes e também pela diversidade de métodos, estratégias e

abordagens que podem ser adotadas nas aulas. Esse debate é, sem dúvida, saudável e se dá pela

grande influência que a área das Ciências da Natureza tem sobre a sociedade e vice e versa,

conforme expressa Sasseron (2015).

Percebemos a importância dos saberes científicos no cotidiano, desde o entendimento

de fenômenos naturais até tomada de decisões individuais, como o cuidado com o próprio corpo,

ou coletiva,  como por  exemplo  o cuidado com o meio  ambiente  ou também a  imunização

coletiva com as vacinas. Visto isso, podemos destacar que esses saberes científicos devem ser

ensinados desde cedo, principalmente na educação formal. Assim, formando os estudantes como

indivíduos pensantes e reflexivos quanto a questões científicas, a área das Ciências da Natureza

também contribui para a formação de indivíduos mais conscientes e críticos acerca dos desafios

do cotidiano.

A aproximação dos estudantes com saberes científicos é uma das funções da educação

formal, pois conforme afirma Costa et al. (2019, p. 508), “o conhecimento científico contribui

significativamente para  a  formação humana,  aproximando o indivíduo de situações,  em sua

maioria,  distantes de sua realidade imediata,  mas nem por isso menos importantes”.  Assim,

podemos  refletir  sobre  a  relevância  de  abordar  conteúdos  que  muitas  vezes  nem estão  no

planejamento  anual  das  escolas,  mas  que  são  de  extrema  relevância  para  aproximar  esses

estudantes desta realidade.

Atualmente,  a  sociedade  está  imersa  na  tecnologia  digital  e,  neste  contexto, os

professores podem desfrutar dessas tecnologias para aprimorar a sua prática pedagógica. Esses

recursos  podem  ajudar,  por  exemplo,  em  atividades  de  investigação  e  de  pesquisas  dos

estudantes.  As  tecnologias  trouxeram em nosso  dia  a  dia,  além de  benefícios,  desafios  no

sistema escolar, pois as informações que hoje estão de fácil acesso, nem sempre são verídicas, e

muitas  delas  podem  conflitar  com  o  ensino  de  Ciências.  Assim,  é  fundamental  que  os

professores estejam atentos aos possíveis conflitos na sala de aula oriundos do mundo digital e,



a partir dessas situações, buscar o interesse e instigar a curiosidade dos estudantes para discutir a

importância do conhecimento científico e tecnológico nas relações sociais, como afirma Webert

(2016).

Diante  dessa  situação,  cabe  aos  educadores  encontrarem  meios  e  estratégias  para

aprimorar os processos de ensino e de aprendizagem a fim de que os estudantes se apropriem

dos conhecimentos necessários para se tornarem pessoas críticas e com capacidade de tomada de

decisões.

Partindo desse ponto,  uma questão que podemos refletir  em relação ao objetivo do

ensino de Ciências nas escolas é como a ação pedagógica está sendo realizada pelos professores.

Segundo Sasseron (2015, p.  51) “a Alfabetização Científica tem se configurado no objetivo

principal  do  ensino  das  ciências  na  perspectiva  de  contato  do  estudante  com  os  saberes

provenientes de estudos da área e as relações e os condicionantes que afetam a construção de

conhecimento científico em uma larga visão histórica e cultural”. 

Por meio de propostas pedagógicas que visam promover a alfabetização científica e

tecnológica (ACT) dos estudantes podemos alcançar um dos objetivos da educação, que é a

formação de cidadãos críticos e pensantes. Como afirma Chassot (2003, p. 91), “a alfabetização

científica pode ser considerada como uma das dimensões para potencializar alternativas que

privilegiam uma educação mais comprometida”. 

A  ACT compreende,  também,  assegurar  que  estudante  consiga  fazer  a  relação  do

conhecimento aplicado das tecnologias no sentido instrumental, ou seja, a compreensão de como

algumas tecnologias são desenvolvidas e aplicadas na sociedade e nas necessidades do tempo

em que se está presente. Segundo Fourez:

[…] a Alfabetização Científica e Tecnológica é mais do que a aprendizagem de receitas
ou mesmo de comportamentos intelectuais face a ciência e a tecnologia: ela implica
uma visão crítica e humanista da forma como as tecnologias (e mesmo as tecnologias
intelectuais, que são as ciências) moldam nossa maneira de pensar, de nos organizar e
de agir. (1994, apud Sasseron e Carvalho, 2011, p. 69)

Podemos encontrar diferentes estratégias e métodos que promovam a ACT, como por

exemplo a utilização de aulas práticas investigativas, que segundo Lima et al. (2013, p. 487) a

aula  prática  só  é  eficaz  “desde  que  essa  atividade  oportunize  a  busca,  a  reformulação e  a

reflexão, facilitando a reestruturação dos conhecimentos prévios”.  O método “aprendizagem

baseada  em  projetos”  também  se  apresenta  como  uma  possibilidade  para  promover  a

alfabetização científica e  tecnológica (Elmor Filho et  Al.  2019;  Silva,  Castro,  Sales,  2018).

Outra estratégia que prima pelo protagonismo dos estudantes e que promove a ACT é a sala de

aula invertida”, onde os estudantes estudam o conteúdo previamente e trabalham em grupos na



12

resolução de problemas na aula, segundo Oliveira et Al. (2016, p. 4) essa estratégia “envolve a

realização de atividades de ensino que permitam aos  alunos se engajarem cognitivamente e

refletirem ao longo do processo sobre aquilo que estão fazendo”.

 Nesta perspectiva, outra forma para promover a ACT é por meio do desenvolvimento

de  projetos  de  pesquisa  para  serem  apresentados,  pelos  estudantes,  em  Feiras  de  Ciências

escolares (Boff, 2020). No presente trabalho será utilizado a expressão “feira de Ciências” para

designar um evento de apresentação de projetos de pesquisa desenvolvidos por estudantes na

escola.

A  pesquisa  científica  desenvolvida  através  de  um  projeto,  além  de  instigar  a

curiosidade nesta área, também promove a autonomia e a criticidade de fatos e acontecimentos

dos estudantes. Ao executar projetos, os estudantes buscam informações, elaboram hipóteses e

objetivos, reúnem dados, testam as hipóteses, interpretam e finalizam com a sistematização dos

resultados. Feito isso, os estudantes podem comunicar os resultados dos projetos em uma feira

de Ciências organizada pela escola.

Conforme o documento da Base Nacional Comum Curricular – BNCC (Brasil, 2018)

os estudantes do Ensino Fundamental devem se aproximar dos principais processos, práticas e

procedimentos da investigação científica, tendo o protagonismo do estudante como elemento

fundamental para desenvolver as aprendizagens. Para isso, cabe à escola inserir os estudantes no

meio científico e um dos possíveis caminhos para promover a ACT é pelo desenvolvimento de

projetos a serem apresentados em Feiras de Ciências.

Neste contexto, as feiras de ciências são utilizadas para aproximar os estudantes da

Educação Básica  com os  saberes  científicos.  Segundo Sobrinho e  Falcão  (2015)  a  feira  de

ciências é um evento no qual os estudantes apresentam, para a comunidade escolar, os projetos

planejados e desenvolvidos por eles durante um período de tempo. 

Diante deste cenário, a presente pesquisa buscou responder a seguinte questão: Como

os projetos de pesquisa desenvolvidos em sala de aula e apresentados em Feira de Ciências

contribuem para a ACT dos estudantes do Ensino Fundamental?

Assim,  esta pesquisa teve com objetivo geral:  avaliar  a  ocorrência da alfabetização

científica  e  tecnológica  dos  estudantes  de  8º  ano  do  Ensino  Fundamental,  por  meio  do

desenvolvimento de projeto de pesquisa com vista à participação em uma feira de Ciências na

escola. 

Os objetivos específicos dessa investigação foram: i) planejar uma sequência didática

voltada ao desenvolvimento de projetos de pesquisa; ii) aplicar a sequência didática com uma



turma  de  oitavo  ano  do  Ensino  Fundamental;  iii)  gerar,  como  produto  educacional,  uma

sequência  didática  para  promover  alfabetização  científica  e  tecnológica  por  meio  do

desenvolvimento de projetos.

A  seguir,  apresenta-se  o  aporte  teórico  que  fundamentou  essa  pesquisa,  os

procedimentos metodológicos, os resultados e considerações finais.
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2. REFERENCIAL TEÓRICO

O embasamento teórico desta pesquisa teve suporte os ensinamentos de Paulo Freire

como uma forma de promover a alfabetização científica e tecnológica. Assim, nesta sessão, são

apresentados os princípios freirianos para a elaboração da intervenção pedagógica, o conceito de

alfabetização científica e  tecnológica e  os  elementos presentes em projetos  de pesquisa que

proporcionam  o  desenvolvimento  das  aprendizagens  voltadas  a  alfabetização  científica  e

tecnológica dos estudantes.

2.1. A Educação por Paulo Freire

Paulo Freire (Recife, 1921 – São Paulo, 1997) foi um pedagogo com reconhecimento

nacional  e  internacional  que  usou  sua  prática  em  educação  para  transformar  a  sociedade,

principalmente em relação ao direito à educação libertadora para os menos favorecidos (Freire,

2019).

Freire teve sua trajetória marcada pela sua luta político-ideológica, onde lutava pela

superação das  relações  opressoras,  tentando,  assim,  diminuir  a  desigualdade  social.  Em seu

projeto-piloto coordenou uma equipe que alfabetizou trezentos trabalhadores rurais. Este projeto

foi denominado “Programa Nacional de Alfabetização” e atingiu milhões de adultos, segundo o

Instituto Paulo Freire. Em 2012 foi eleito o Patrono da Educação Brasileira.

Para Freire (2019), o ensinar não está somente vinculado ao professor, pois, segundo o

autor, o professor não é o detentor do conhecimento e o estudante somente o receptor. Com isso,

podemos questionar as atuais metodologias de aulas, pois não adianta em nada a gente mudar

metodologias se o objetivo é o mesmo: o estudante decorar uma fórmula ou um conceito. Só

conseguiremos um acúmulo de informações nos estudantes, que ficarão por um período muito

curto  de  tempo  em  suas  vidas.  Esse  modelo  de  aula  se  configura,  para  Freire  em  ensino

bancário, que é conceituado em:

[…] a educação se torna um ato de depositar, em que os educandos são os depositários
e o educador, o depositante. Em lugar de comunicar-se, o educando faz “comunicados”
e depósitos que os educandos, meras incidências, recebem pacientemente, memorizam
e repetem. Eis aí a concepção “bancária” da educação, em que a única margem de ação
que se oferece aos educandos é a de receberem os depósitos, guardá-los e arquivá-los
[…] (2019, p. 80).

A educação “bancária”,  neste  sentido,  é  um processo  que  impede a  construção do

conhecimento, pois o objetivo do estudante é resumido a receber, guardar e se for necessário

repetir as informações dadas pelos professores. Os estudantes passam a ser passivos no processo



de ensino e aprendizagem, não possuem protagonismo algum. Segundo Freire (1996, p.  12)

“ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua

construção”.

Freire (1996) defendia a ideia de que para que ocorra a construção do conhecimento, a

educação deve ter o envolvimento mútuo entre o professor e o estudante. Segundo Freire ensinar

não é transferir conhecimento:

Quando entro em uma sala de aula devo estar sendo aberto a indagação, à curiosidade,
às perguntas dos alunos, as suas inibições; um ser crítico e inquiridor, inquieto em face
da tarefa que tenho – a de ensinar e não a de transferir conhecimento (1996, p. 21).

Visto  isso,  podemos  perceber  a  importância  do  envolvimento  e  da  participação  do

estudante no processo de aprendizagem; assim, se o estudante não está interessado e envolvido

na aula, a aprendizagem muito provavelmente não acontecerá. Por isso, o professor deve sempre

buscar, por meio do diálogo, propor situações que sejam do interesse dos estudantes nas aulas.

Para que possamos entender onde está o interesse dos nossos estudantes precisamos,

primeiro, saber de onde eles vieram, quais são suas vivências, o que eles já sabem, quais são

suas realidades, ou seja, temos que conhecer e levar em conta o que meus estudantes têm de

bagagem cultural  e  social.  Freire  defendia  a  ideia  de que  a  escola  deve  sempre  respeitar  a

realidade em que o estudante está  inserido,  desde os conhecimentos prévios a  seus  saberes

sociais e culturais. Para Freire, na sala de aula, deve-se discutir o que ele chama de realidade

concreta, por exemplo: se o estudante vive em um meio sem saneamentos básicos podemos

levar o conteúdo da aula para questionamentos sobre as implicações de se viver nesse meio, ou

como indivíduos pertencentes a essa sociedade podem fazer a diferença nesse meio.

Para Freire (2021), a educação deve beneficiar o meio em que o estudante vive, ou seja,

que  esse  estudante  consiga  aprender  e  levar  para  sua  realidade  a  mudança  –  o  que  Freire

denominava como intervenção no mundo. Com isso podemos constatar a aprendizagem não se

resume ao que acontece em sala de aula, mas na possibilidade de que o conhecimento construído

na sala de aula consiga, de alguma forma, impactar na vivência de mundo dos estudantes, com

isso o professor deve, como já citado no presente texto, levar em conta a realidade do estudante. 

Na concepção de Freire, para criar um ambiente de construção de conhecimento, a sala

de  aula  deve  ser  um ambiente  de  diálogo e troca  entre  o  professor  e  o  estudante.  É  nesse

intercâmbio que ocorre a construção de novas ideias, por meio de duas dimensões fundamentais:

ação e reflexão (Freire, 1996). Para dialogar é preciso o pensar crítico, como para reflexão de

ideias e diálogos é necessário a criticidade. Ou seja, sem o diálogo não ocorre o processo de
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ensino e  aprendizagem e não há como desenvolver  um sujeito  crítico e  ativo na sociedade

(Freire, 2019).

As concepções de Freire sobre construir o conhecimento através do diálogo para formar

sujeitos  críticos,  autônomos  e  ativos  no  processo  de  ensino  e  aprendizagem servem como

inspiração  para  o  presente  trabalho.  A  criticidade  e  a  curiosidade  podem  aproximar  os

estudantes dos saberes científicos, visto que esses primam pela pesquisa e criticidade. 

Baseando-se nessa ideia, os estudantes, na disciplina de ciências, elaboraram projetos

de pesquisa a partir das suas curiosidades e vivências e com isso viabilizar um ambiente que

possibilite a construção do conhecimento e a pesquisa científica.

2.2. Alfabetização Científica e Tecnológica

Para  compreendermos  o  que  é  a  Alfabetização  Científica  e  Tecnológica  (ACT)

podemos partir do conceito de alfabetização dado por Freire (1980, apud Sasseron, 2008, p. 334)

“a alfabetização é mais que o simples domínio psicológico e mecânico de técnicas de escrever e

de ler. É o domínio destas técnicas em termos conscientes. (...) Implica numa autoformação de

que possa resultar uma postura interferente do homem sobre seu contexto”. Nesse contexto,

podemos dizer, em resumo, que a ACT é a capacidade que o indivíduo tem de ler, escrever e

argumentar conscientemente sobre assuntos e temas que envolvem a ciência e suas tecnologias,

e fazer uso desses conhecimentos nas ações e tomadas de decisões no dia a dia.

A alfabetização científica para Sasseron (2015, p. 56) “revela-se como a capacidade

construída para a análise e a avaliação de situações que permitam ou culminem com a tomada de

decisões e o posicionamento”, ou seja, que, ao receber uma dada informação ou vivenciar algo o

sujeito  consiga,  através  de  conhecimentos  prévios  na  área  de  ciências,  avaliar  criticamente,

tomar  a  ação  necessária  ou  até  mesmo discutir  sobre  o  assunto.  A ACT não  se  limita  ao

estudado ou construído em um determinado ano na escola, mas sim algo inacabado, que deve

estar sempre em construção (Sasseron, 2015).

As tecnologias desenvolvidas no meio científico e utilizadas no mundo são campo de

grandes estudos e têm grande impacto no modo de vida e tomada de decisões pela sociedade,

por isso é de suma importância compreender as aplicações dessas tecnologias e qual é o impacto

delas  na  sociedade.  Uma  das  habilidades  que  uma  pessoa  alfabetizada  cientificamente  e

tecnologicamente deve possuir, segundo Sasseron (2011) é:

[…] a compreensão das aplicações das tecnologias em sentido instrumental, ou seja, a
habilidade de compreender o funcionamento de um aparelho e saber  utilizá-lo;  por
outro lado, esta proposição pode se referir à compreensão de como certas tecnologias



desenvolvidas estão imbricadas com o desenvolvimento de uma época e/ou sociedade.
(p. 69).

Para que possamos planejar uma aula que possibilite a ACT leva-se em conta os três

eixos  estruturantes  da  alfabetização  científica,  são  eles:  compreensão  básica  de  termos,

conhecimentos e conceitos científicos fundamentais, compreensão da natureza da ciência e dos

fatores éticos e políticos que circundam sua prática e entendimento das relações existentes entre

ciência, tecnologia, sociedade e meio ambiente  (Sasseron; Carvalho, 2008). O primeiro eixo

refere-se a compreensão de conceitos-chave que envolvem a ciência e suas tecnologias, ou seja,

compreender  pequenas  informações  recebidas  no  dia  a  dia.  O  segundo  eixo  se  refere  a

compreensão  e  a  reflexão  de  situações  nunca  vividas  antes,  assim  o  sujeito  utiliza

conhecimentos prévios sobre o assunto para refletir sobre o novo. O terceiro eixo refere-se ao

sujeito compreender a ligação e as relações entre o tudo a sua volta e perceber que tudo está

relacionado, de alguma forma, com a ciência e suas tecnologias. Todos esses eixos, quando

trabalhados,  mostram-se  fundamentais  para  que  possamos  construir  sujeitos  que  pensem  e

vivam de forma para alcançar um futuro sustentável para a sociedade e o planeta (Sasseron;

Carvalho, 2008).

Para  alcançar  a  ACT,  podemos  utilizar  alguns  indicadores  que  têm  por  objetivo

evidenciar as habilidades que os estudantes constroem ao longo das aulas. Conforme Sasseron e

Carvalho (2008):

Estes indicadores são algumas competências próprias das ciências e do fazer científico:
competências  comuns  desenvolvidas  e  utilizadas  para  a  resolução,  discussão  e
divulgação de problemas em quaisquer das Ciências quando se dá a busca por relações
entre o que se vê do problema investigado e as construções mentais que levem ao
entendimento dele (p. 338). 

Em uma aula,  onde os estudantes possuem o interesse e a  motivação para fazer as

atividades, podem utilizar diferentes indicadores dependendo da atividade ou tarefa que seja

proporcionado a eles.

Segundo  Sasseron  e  Carvalho  (2008),  os  indicadores  podem ser  divididos  em três

grupos e em cada um dos grupos diferentes habilidades são colocadas em prática. Os três grupos

são:

 Dados: organizar – ocorre quando o estudante está discutindo sobre a maneira como o

trabalho foi realizado e pode ocorrer em diferentes ocasiões dentro da pesquisa científica

dos  estudantes;  classificar  –  ocorre  quando  se  está  conferindo  a  hierarquia  das

informações obtidas e procurando a relações entre as diferentes informações ou dados; e
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seriar – ocorre quando o estudante deseja estabelecer bases para as ações que devem

tomar, como por exemplo, fazer uma lista de dados trabalhados 

 Estruturação do pensamento:  o  raciocínio lógico – é  o modo com que as ideias são

desenvolvidas e apresentadas e também, de como esse pensamento é externalizado; e o

raciocínio  proporcional  –  é  a  estruturação  do  pensamento,  e  mostra  como variáveis

possuem relações.

 Entendimento das situações: o levantamento de hipóteses – são as suposições levantadas

ao  longo  da  pesquisa;  o  teste  de  hipóteses  –  é  quando  as  hipóteses  levantadas  são

colocadas à prova; a justificativa – ocorre quando uma afirmação surge na pesquisa, é

através dela que a pesquisa se mostra válida; a previsão – é quando se tenta prever o que

pode ocorrer  em determinada  ação;  e  a  explicação –  ocorre  quando se  relaciona  às

informações obtidas com as hipóteses levantadas.

Ainda, Sasseron e Carvalho (2011) resume os indicadores em:

Alguns destes indicadores estão associados ao trabalho para a obtenção de dados, é o
caso do levantamento e do teste de hipóteses em relação a uma situação qualquer; há
outros indicadores ligados ao trabalho com estes dados para a classificação, seriação e
organização das informações obtidas; também são indicadores da AC: a construção de
uma explicação, o uso de justificativa para fundamentar uma ideia e o estabelecimento
de previsão sobre o que pode decorrer desta situação; por fim, outros indicadores estão
ligados mais diretamente a dimensões epistemológicas da construção do conhecimento,
é o caso do uso do raciocínio lógico e do raciocínio proporcional como formas de
organizar as ideias que se estão a construir (p. 102).

Buscar esses indicadores no dia a dia dos estudantes em sala de aula, pode evidenciar

que está ocorrendo o processo de ACT (Sasseron; Carvalho, 2011). Assim, consegue-se avaliar

o processo da construção da ACT e o quanto ela impacta na formação dos estudantes, visto que

estes terão habilidades e competências para tomada de decisão em vivências cotidianas. 

Os indicadores acima descritos farão parte em todo o processo do desenvolvimento dos

projetos de pesquisa elaborados pelos estudantes a serem apresentados na feira de Ciências da

escola.

2.3. Projeto de Pesquisa e Feira de Ciências

Podemos encontrar diversos métodos e estratégias que visam promover a ACT e que

podem  ser  implementados  na  Educação  Básica.  Um  desses  métodos  consiste  no

desenvolvimento  de  projetos  de  pesquisa  para  auxiliar  nos  processos  de  ensino  e  de

aprendizagem.



A aprendizagem por projetos coloca o estudante como protagonista do processo de

aprendizagem, visto que o mesmo possui um papel ativo na busca e solução do problema de

pesquisa,  segundo a BNCC (Brasil,  2018),  é  de grande importância  dar  o  protagonismo ao

estudante em sua aprendizagem, assim, prepará-lo para a construção do seu projeto de vida, ou

seja,  para  que  consiga  pensar  de  maneira  lógica  sobre  os  acontecimentos  e  resoluções  de

problemas em seu cotidiano. A busca dessa autonomia tem grande valor na educação, segundo

Paula (2017, p.  27) “a importância  fundamental  da liberdade de escolha e  do interesse dos

alunos  no  trabalho  com  projetos,  onde  esse  aspecto  está  fortemente  relacionado  com  o

desenvolvimento de valores como a autonomia, a capacidade de iniciativa e de planejamento”.

Ao trabalharmos na sala de aula com aprendizagem com projetos, precisamos levar

alguns pontos específicos em conta, são eles: o estudante é o centro do processo; os projetos

devem  vir  de  situações  reais;  o  projeto  deve  ser  trabalhado  em  grupos  e  deve  receber

orientações; é um processo ativo, cooperativo, integrado e interdisciplinar (Paula, 2017). 

Conforme  Paula  (2017),  os  projetos  de  pesquisa  podem  ser  classificados  em  três

diferentes modalidades:

 Projeto de pesquisa explicativo/didático: os estudantes buscam dar uma explicação

teórica/ didática de um assunto específico de interesse do grupo, ou de necessidade de

maior  explicação,  onde  o  estudante  se  familiariza  com  conceitos  e  conhecimentos

científicos;

 Projeto de pesquisa construtivo: os estudantes buscam construir um objeto, mecanismo

ou sistema para determinado fim;

 Projeto de pesquisa investigativo: é o projeto onde o estudante vivencia o processo da

investigação  científica,  utilizando  o  método  científico  para  sua  pesquisa.  Nesta

modalidade o professor deve acompanhar com maior atenção, desde a formulação do

problema de pesquisa, coleta e análise de dados e apresentação dos resultados.

Diante disso, a metodologia de aprendizagem por projeto demonstra ser promissora no

processo  de  construção  da  Alfabetização  Científica  e  Tecnológica,  pois  possibilita  que  os

estudantes tenham pensamento investigativo, apresentem maior autonomia na construção dos

seus  projetos  e  ao  longo  do  desenvolvimento  do  mesmo,  pode-se  identificar  alguns  dos

indicadores da ACT, tais como: coleta e organização de dados, pensamento lógico, criação de

hipóteses e apresentação dos resultados. 
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A  Feira  de  Ciências  é  o  evento  ideal  para  a  finalização  da  metodologia  de

aprendizagem por projeto, visto que ele é um evento em que os estudantes apresentam para a

comunidade projetos planejados e desenvolvidos por eles em um período letivo (Brasil, 2006). 

De acordo com o documento Programa Nacional de Apoio às Feiras de Ciências da

Educação Básica (BRASIL, 2006), a Feira de Ciências busca desenvolver diferentes objetivos

quando abordada no ensino básico da educação formal e teve início no Brasil na década de 60,

porém sua maior disseminação ocorreu nas décadas de 80 e 90 (Brasil, 2006). No documento

Programa Nacional de Apoio às Feiras de Ciências da Educação Básica encontramos diferentes

definições de Feira de Ciências, cabe destacar a seguinte:

Feiras de Ciências são eventos sociais, científicos e culturais realizados nas escolas ou
na comunidade com a intenção de, durante a apresentação dos estudantes, oportunizar
um diálogo com os visitantes, constituindo-se na oportunidade de discussão sobre os
conhecimentos,  metodologias  de  pesquisa  e  criatividade  dos  alunos  em  todos  os
aspectos referentes à exibição dos trabalhos. (Mancuso, 2006, apud Brasil, 2006, p. 20).

Podemos perceber muitos pontos em comum nos objetivos de uma Feira de Ciências e

o desenvolvimento do método de aprendizagem por projeto e a busca pela ACT. 

Quando comparamos esses objetivos fica claro que a Feira de Ciências contribui na

divulgação  dos  resultados  do  projeto  desenvolvido  pelos  estudantes,  contribuindo  com  a

efetivação da habilidade de comunicar os resultados obtidos da pesquisa feita pelos estudantes,

sendo essa uma habilidade essencial da ACT.



3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Nesta seção, apresenta-se a caracterização da pesquisa, o contexto em que foi realizada,

os instrumentos de coleta de dados, as técnicas da análise dos dados e o desenvolvimento da

proposta de intervenção, que é a primeira versão do produto educacional a ser gerado. 

3.1. Caracterização da pesquisa

A presente pesquisa é de natureza aplicada, visto que foi através de aplicação prática

voltada à solução de um problema específico envolvendo um interesse local (Gerhardt; Silveira,

2009).

A  pesquisa  de  abordagem  qualitativa  se  preocupa  em  um  aprofundamento  na

compreensão  e  interpretação  de  uma  determinada  situação  ou  evento,  dando  uma  grande

importância no contexto (Gerhardt; Silveira, 2009).

Quanto ao objetivo, a pesquisa é considerada descritiva, pois a descrição de fatos e

fenômenos de determinada realidade evidenciando suas características (Gil, 2019)

Quanto  ao  procedimento,  trata-se  de  uma  pesquisa  empírica  com  intervenção

pedagógica, visto que é uma pesquisa de intervenção com intuito de descrever e avaliar um

conjunto de práticas pedagógicas (Damiani et al., 2013).

3.2. Contexto da pesquisa

Essa pesquisa foi realizada na Escola Municipal de Ensino Fundamental Luiz Covolan,

situada  no  bairro  Marechal  Floriano,  em Caxias  do  Sul,  RS.  A  escola  é  de  porte  médio,

possuindo dez salas de aula (seis no 1º andar e quatro do 2º andar), biblioteca, laboratório de

informática educativa,  refeitório,  quatro banheiros,  sendo dois banheiros dos estudantes (um

feminino  e  outro  masculino,  com  três  sanitários  cada),  quadra  de  esportes  (não  coberta),

parquinho,  uma  pequena  área  coberta,  que  está  sendo  utilizada  como  refeitório,  Sala  de

Recursos (AEE), duas salas do Projeto de Recuperação e Recomposição de Aprendizagens, dois

almoxarifados, sala de professores, sala da direção, secretaria/coordenação e cozinha.

A escola está inserida em um bairro regularizado e tem acesso à infraestrutura básica.

Quanto a comunidade escolar na sua maioria, possui renda fixa, são poucos os casos em que os

estudantes  estão  em situações  de  carência  econômica.  A  maioria  dos  responsáveis    pelos

estudantes reconhecem a importância da escola, porém demonstram não ter clareza de suas reais
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funções, muitas vezes não participando da vida escolar. O grau de escolaridade da maioria dos

pais dos estudantes é de ensino médio completo.

O corpo docente da escola é composto por 39 professores, sendo 3 na direção da escola,

13 professores de área I (pré a 5º ano), 14 professores de área II, 4 professores do Atendimento

Educacional Especial (AEE), 1 professor da biblioteca, 2 professores do apoio e 2 professores

da TDICs. Em sua maioria os professores têm graduação e pós-graduação e participam de cursos

de formação continuada oferecidos pela Secretaria da Educação e outras instituições. 

O corpo discente é composto por 519 estudantes, sendo 42 estudantes de Educação

Infantil, 291 estudantes de Ensino Fundamental I (distribuídos em duas turmas de 1º ano, duas

turmas  de  2º,  três  turmas  de  3º  e  duas  turmas  4º  e  5º  ano)  e  186  estudantes  do  Ensino

Fundamental II (distribuídos em duas turmas de 6º, 7º e 8º ano e uma turma de 9º  ano). A

escola possui dois turnos, tendo 257 estudantes no turno da manhã e 262 estudantes no turno da

tarde.  Em sua  maioria  os  estudantes  são  assíduos  às  aulas,  participam das  programações  e

festividades  da  escola,  sendo  a  maior  participação  das  turmas  da  educação  infantil  e  anos

iniciais, a participação das turmas de Ensino Fundamental II vem aumentando cada vez mais

com as motivações e intervenções da direção e grupo docente. 

O público-alvo  da  presente  pesquisa  foram os  estudantes  do  8º  ano,  turma  81,  do

Ensino Fundamental,  no turno da manhã.  A turma,  inicialmente,  estava com 24 estudantes,

porém com o fluxo de matrículas, transferências e abandono esta investigação foi realizada com

18 estudantes, com faixa etária entre 14 e 15 anos.

3.3. Instrumentos de coleta de dados

A escolha de instrumentos e coletas de dados é importante para obter resultados claros

a fim de alcançar os objetivos da pesquisa. Segundo Doxsey; De Riz (2003, aput Gerhardt e

Silvei, 2009) “os instrumentos são os mecanismos pelos quais organizamos e sistematizamos a

coleta de informações. Para ser considerado um mecanismo adequado, confiável, o formato do

instrumento precisa facilitar o registro eficiente das informações procuradas”.  Assim, para a

coleta de dados foram utilizados os seguintes instrumentos: questionários (com questões abertas

e fechadas), produção documental (estudo de caso, relatório e produtos dos projetos), diário de

campo do professor e registros por imagens (fotos e vídeos).

O questionário é, segundo Gerhardt e Silveira (2009, p. 69), “constituído por uma série

ordenada de perguntas que devem ser respondidas por escrito pelo informante, sem a presença

do pesquisador”. O questionário pode ter dois tipos de questões, as questões fechadas que tem



por  intuito  uma  padronização  e  uniformidade  das  respostas  e  as  questões  abertas  são  para

possibilitar a ampla possibilidade de resposta (Gil, 2019). Nesta pesquisa foram aplicados dois

questionários, o primeiro (Apêndice A) no início do ano letivo a fim de investigar o interesse e

conhecimentos dos estudantes diante de projetos de pesquisa apresentados em feiras de ciências

e o segundo questionário (Apêndice C) para a autoavaliação no desenvolvimento do projeto de

pesquisa e avaliar a prática do projeto de pesquisa em sala de aula.

Outro  instrumento  para  a  coleta  de  dados  é  a  produção  documental,  na  qual  os

estudantes leram e tentaram resolver um estudo de caso (Apêndice D). Ao avaliar a ocorrência

da alfabetização científica e tecnológica dos estudantes de 8º ano do Ensino Fundamental, por

meio do desenvolvimento de projeto de pesquisa com vista à participação em uma feira  de

Ciências na escola, podemos constatar significativos progressos em diferentes indicadores da

ACT. desse, outro instrumento utilizado foi produto desenvolvido para apresentação na feira de

ciências  da  escola  (painel,  modelo  didático,  entre  outros). Em cada  encontro  os  estudantes

escreveram em seu diário de campo, através do direcionamento com questões, a fim de avaliar o

avanço na alfabetização científica.

O  estudo  de  caso  é  uma  estratégia  utilizada  para  analisar  e  muitas  vezes  buscar

resolução de fenômenos individuais, grupais, ambientais, sociais e relacionados; em resumo o

estudo de caso permite a investigação de um caso real ou fictício a fim de desenvolver diferentes

habilidades (Yan, 2015).

O diário de campo é um instrumento onde o pesquisador pode anotar seus comentários,

suas observações e reflexões sobre o que está sendo vivenciado diariamente na sua pesquisa

(Gerhardt; Silveira, 2009). Esse diário foi de uso da pesquisadora, deve conter anotações dos

encontros e será dividida em descrição e reflexão dos fatos e ações.

3.4. Técnicas de análise de dados

A  técnica  de  análise  deve  organizar  os  dados  obtidos  com  finalidade  de  buscar

respostas para o problema evidenciado na pesquisa (Gerhardt; Silveira, 2009).

Para  análise  dos  dados  qualitativos  obtidos  dos  instrumentos  de  coleta  de  dados,

utilizou-se uma aproximação da técnica “Análise Textual Discursiva” (Moraes; Galiazzi, 2006)

no sentido de  identificar  nas  falas  e  manifestações dos  sujeitos  da pesquisa os significados

atribuídos aos conceitos relacionados à temática da pesquisa e não, necessariamente, na busca

por  categorias.  Segundo  Moraes  e  Galiazzi  (2006,  p.  118),  “a  fase  da  análise  de  dados  e

informações constitui-se em momento de grande importância para o pesquisador especialmente
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numa pesquisa de natureza qualitativa”, é nessa fase que o pesquisador analisa minuciosamente

os dados obtidos. 

Os dados quantitativos foram analisados com técnicas da estatística descritiva, como

médias, percentagens e frequências (Moreira, 2011).

3.5. Desenvolvimento da pesquisa

A presente pesquisa foi desenvolvida a partir da aplicação de uma sequência didática

cujos  objetivos  de  aprendizagem  foram  elaborados  com  base  nos  indicadores  de  ACT

previamente selecionados. Os objetivos de aprendizagem esperados e os indicadores de ACT

estão apresentados no Quadro 1.

Quadro 1 – Indicadores de ACT e objetivos de aprendizagem esperados.

Grupo de
indicadores

Indicadores de ACT Objetivos de aprendizagem

1. Dados

1.1 Organização
Pesquisar e discutir com seu grupo e com o
grande grupo (turma) as informações 
obtidas do seu projeto.

1.2 Classificação

Classificar as informações relevantes 
diante das obtidas na pesquisa e selecionar 
onde (painel, explicação, no relatório) cada
informação será mais relevante.

1.3 Seriação
Produzir o painel com as informações 
obtidas ao longo do projeto de pesquisa.

2. Estruturação 
do pensamento

2.1 Raciocínio lógico
 Discutir as ideias com o seu grupo e com o
grande grupo e responder as questões que 
forem abordadas.

2.2 Raciocínio proporcional
Responder aos questionamentos que forem 
abordados ao longo da construção do 
projeto de pesquisa.

3. Entendimento 
das situações

3.1 Levantamento de 
hipóteses

Escrever possíveis resultados a partir do 
seu problema de pesquisa.

3.2 Teste de hipóteses
Pesquisar e registrar se suas hipóteses 
estavam corretas.

3.3 Justificativa
Escrever a relevância e o motivo do tema 
de pesquisa que foi escolhido.

3.4 Explicação
Apresentar oralmente seu projeto na Feira 
de Ciências.



A avaliação de cada objetivo proposto foi realizada utilizando critérios estabelecidos

em níveis para sinalizar se os estudantes atingiram completamente (1), parcialmente (2) ou se

não atingiram (3) os objetivos de aprendizagem propostos, de acordo com o Quadro 2.

Quadro 2 – Critérios de Avaliação.

Objetivos Critérios de Avaliação

Pesquisar e discutir com seu grupo e com o 
grande grupo (turma) as informações obtidas 
do seu projeto.

(1)  =  estudante  pesquisou  sobre  o  tema  do
seu projeto, documentou no diário de campo
e  externalizou  as  informações  obtidas  nas
discussões com os colegas
(2)  =  estudante  pesquisou  sobre  o  tema  do
seu  projeto,  mas  não  documentou  no  seu
diário  de  campo  e  não  externalizou  as
informações  obtidas  nas  discussões  com os
colegas
(3) = estudante não pesquisou sobre o tema
do seu projeto

Classificar as informações relevantes diante 
das obtidas na pesquisa e selecionar onde 
(painel, explicação e no diário de campo) 
cada informação será mais relevante.

(1)  =  grupo  selecionou  as  informações
necessárias  para  o  diário  de  campo  e  as
informações  mais  relevantes  para  a
apresentação oral
(2)  =  grupo  selecionou  as  informações
necessárias para o diário de campo, mas não
selecionou  as  informações  mais  relevantes
para a apresentação oral
(3)  =  grupo  não  selecionou as  informações
necessárias  para  o  diário  de  campo,  nem
selecionou  as  informações  mais  relevantes
para a apresentação oral

Produzir o painel com as informações obtidas
ao longo do projeto de pesquisa.

(1)  =  grupo  organizou  o  painel  de  forma
organizada e com as informações necessárias
(2)  =  grupo  organizou  o  painel  de  forma
organizada, porém as informações não foram
suficientes
(3) = grupo não organizou o painel de forma
organizada  e  as  informações  não  foram
suficientes

 Discutir as ideias com o seu grupo e com o 
grande grupo e responder as questões que 
forem abordadas.

(1)  =  estudante  participou  ativamente  das
discussões em grupo
(2)  =  estudante  participou  parcialmente  das
discussões em grupo
(3) = estudante não participou das discussões
em grupo

Responder aos questionamentos que forem 
abordados ao longo da construção do projeto 

(1) = estudante respondeu as perguntas no dia
da pré apresentação
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de pesquisa.

(2)  =  estudante  respondeu  parcialmente  as
perguntas feitas no dia da pré apresentação
(3) = estudante não respondeu as perguntas
feitas no dia da pré apresentação

Escrever possíveis resultados a partir do seu 
problema de pesquisa.

(1) = estudante escreveu possíveis resultados
a  partir  do  seu  problema  de  pesquisa  com
coerência
(2) = estudante escreveu possíveis resultados
a  partir  do  seu  problema  de  pesquisa,  mas
sem coerência
(3)  =  estudante  não  escreveu  possíveis
resultados  a  partir  do  seu  problema  de
pesquisa ou escreveu com nenhuma coerência

Pesquisar e registrar se as suas hipóteses 
estavam corretas.

(1) = estudante registrou no diário de campo
as  respostas  encontradas  a  partir  do  seu
problema de pesquisa e seu objetivo
(2) = estudante registrou no diário de campo
as  respostas  encontradas,  mas  com  pouca
relação com seu problema de pesquisa e seu
objetivo
(3)  =  estudante  não  registrou  no  diário  de
campo as  respostas  encontradas  a  partir  do
seu problema de pesquisa e seu objetivo

Escrever a relevância e o motivo do tema de 
pesquisa que foi escolhido.

(1) = estudante escreveu no diário de campo
relevância  e  o  motivo do tema de  pesquisa
que foi escolhido
(2)  =  estudante  escreveu  parcialmente  no
diário  de  campo  relevância  e  o  motivo  do
tema de pesquisa que foi escolhido
(3)  =  estudante  não  escreveu  no  diário  de
campo  relevância  e  o  motivo  do  tema  de
pesquisa que foi escolhido

Apresentar oralmente seu projeto na Feira de 
Ciências.

(1)  =  estudante  demonstrou  domínio  do
conteúdo  na  apresentação  e  explicou  de
forma satisfatória
(2)  =  estudante  demonstrou  domínio  do
conteúdo na apresentação, mas não explicou
de forma satisfatória
(3) = estudante não demonstrou domínio do
conteúdo na apresentação e não explicou de
forma satisfatória

A sequência didática foi organizada em 12 aulas. No Quadro 3 está a duração de cada

aula  (cada período tem duração de  50 minutos),  a  data  da aula  e  a  descrição  da atividade

desenvolvida.



Para a aplicação da sequência didática, foram realizados onze encontros que tiveram

início no mês de abril de 2023 e o término da aplicação ocorreu no final do mês de junho do

mesmo ano.

Quadro 3 – Duração e atividade de cada uma das aulas da sequência didática.

Aula Tempo Data Atividade

1 1 período 06/04/2023
Questionário  inicial  e  conversa  sobre  como  as  aulas  vão
acontecer.

2 2 períodos 14/04/2023
Revisitar as respostas do questionário inicial; apresentação do
diário de campo; estudo de caso (avaliação inicial).

3 1 período 24/04/2023
Entrega do diário de campo; formação dos grupos; pesquisa
inicial sobre temas de trabalho.

4 2 períodos 05/05/2023 Escolha do tema; elaboração do problema de pesquisa.

5 1 período 12/05/2023
Discussão com o grande grupo sobre o problema de pesquisa;
elaboração das hipóteses.

6 5 períodos 25/05/2023
Visitação aos Laboratórios de Química e Física e visitação ao
Museu da UCS.

7 2 períodos 02/06/2023
Relatar  no  diário  de  campo  a  visitação  da  aula  anterior;
elaborar objetivos e justificativa; iniciar a pesquisa teórica.

8 3 períodos 06/06/2023 Pesquisa teórica e organização do cronograma.

9 3 períodos 15/06/2023 Desenvolvimento da pesquisa.

10 5 períodos 19/06/2023 Produção do painel.

11 2 períodos 23/06/2023 Pré apresentação do trabalho para a Feira de Ciências.

12 - 24/06/2023 Apresentação na Feira de Ciências.

13 1 período 30/06/2023 Aplicação do questionário final.

Aula 1

Foi realizada no dia 06/04/2023, tendo duração de 1 período. Inicialmente a professora

explicou a respeito dos aspectos éticos da pesquisa, reforçando que, ao longo das aulas, haveria

coletas de dados que permitiriam verificar se as aulas contribuem para o desenvolvimento da

Alfabetização Científica e Tecnológica dos estudantes. A professora entregou as autorizações

para participarem da pesquisa, para que os pais lessem e assinassem.

A professora explicou que todo o projeto desenvolvido por eles seria apresentado na

Feira  de  Ciências  da  escola,  que  ocorreria  no dia  24/06/2023.  Logo após,  foi  entregue um

questionário inicial  (Apêndice A),  que foi respondido individualmente.  Depois,  a professora

escreveu no quadro as perguntas 1, 2 e 3 (O que é pesquisa? O que é projeto de pesquisa? O que
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você acha que é preciso para desenvolver um projeto de pesquisa?); os estudantes responderam

oralmente e a professora registrou no quadro as respostas.

Aula 2

A segunda aula foi  realizada no dia 14/04/2023, tendo a duração de 2 períodos.  A

professora iniciou com uma apresentação em slides revisitando as respostas dos estudantes das

perguntas  1,  2  e  3  do  questionário  inicial  (Apêndice  A).  Nos  slides  (Apêndice  B)  foram

respondidas essas três perguntas com conceitos de acordo com a bibliografia e esses conceitos

foram discutidos com o grande grupo. A professora apresentou, brevemente, os passos que serão

seguidos  para  realizar  o  projeto  de  pesquisa:  definição  do  tema;  problema  de  pesquisa;

justificativa;  hipóteses;  objetivos;  revisão bibliográfica;  metodologia;  cronograma; análise de

dados; e conclusão. Após, foi apresentado o que é e como construir um diário de campo.

No segundo período a professora questionou os estudantes de onde eles achavam que

surgia um tema de pesquisa e a professora foi direcionando as respostas até chegarem que vem

de um possível “problema” ou “situação a ser resolvida”. Depois de chegar a essa resposta os

estudantes receberam um estudo de caso “Elas são ninjas” (Apêndice D), a partir do qual eles

deveriam apresentar possíveis hipóteses de como resolver o problema. Ao término da aula os

trabalhos foram recolhidos.

Aula 3

Foi  realizada  no  dia  24/04/2023,  com duração  de  1  período.  A  professora  iniciou

apresentando uma história em quadrinhos da Turma da Mônica intitulada “Cebolinha e Cascão:

a torrada com manteiga” (Almanaque Cebolinha, nº 246/ano 2006). Depois conversou com os

estudantes sobre possíveis maneiras de encontrar um tema a ser desenvolvido no projeto de

pesquisa e exemplificou de como ele pode surgir no dia a dia, como na história em quadrinhos.

Logo a professora mostrou três sites onde os estudantes poderiam pesquisar alguns temas já

abordados em projetos  de pesquisa  (https://virtual.mostratec.com.br/,  https://febrace.org.br/ e

http://www.espacociencia.pe.gov.br/?atividade=ciencia-jovem).

A professora entregou os diários de campo. Os estudantes se organizaram em grupos de

até três integrantes para pesquisar e discutir possíveis temas que gostariam de desenvolver no

projeto de pesquisa. Os estudantes utilizaram computadores portáteis (ChromeBooks) para fazer

pesquisas nos sites indicados pela professora. A professora passou nos grupos para acompanhar

a pesquisa e anotou as primeiras ideias de temas escolhidos, como se pode observar no Quadro

4.

http://www.espacociencia.pe.gov.br/?atividade=ciencia-jovem
https://febrace.org.br/
https://virtual.mostratec.com.br/


Quadro 4– Grupos de estudantes e temas do projeto de pesquisa.

Grupo Estudantes Tema do projeto

1 E₁, E₂ e E₃ Depressão e ansiedade na gravidez

2 E₄, E₅ e E₆ Animais peçonhentos

3 E₇ e E₈ Circulação sanguínea

4 E₉, E₁₀ e E₁₁ Emissão de gases pela agropecuária

5 E₁₂, E₁₃ e E₁₄ Energia – motor a ímã

6 E₁₅ e E₁₆ Poluição na água

7 E₁₇ Energia nuclear

Aula 4

A quarta aula aconteceu no dia 05/05/2023, com duração de 2 períodos. A aula iniciou

com a professora mostrando um exemplo de diário de campo, feito por uma estudante do oitavo

ano, do ano passado (2022), pois percebeu que os estudantes não entenderam como organizar o

diário  de  campo deles,  a  professora  enfatizou que  aquele  era  um documento  avaliativo  do

projeto de pesquisa. 

Os estudantes se organizaram nos grupos que haviam escolhido e definiram o tema

principal  da  pesquisa;  os  grupos  usaram os  Chromebooks  para  pesquisa.  A  professora  foi

passando nos grupos para anotar os temas definidos. Após, a professora escreveu no quadro e

pediu para que copiassem no diário de campo, as anotações do dia: tema da pesquisa; problema

de pesquisa. A professora passou a seguinte pergunta a ser respondida pelos estudantes, “o que

deseja saber/resolver/fazer, exatamente? Colocar a pergunta principal da pesquisa”, a fim de

encontrar seu problema de pesquisa (Apêndice E). A professora foi passando nos grupos a fim

de auxiliar a elaborar um problema de pesquisa. O grupo 3 alterou seu tema para a doença AVC.

Aula 5

A quinta aula ocorreu no dia 12/05/2023, com duração de 1 período. Os estudantes se

organizaram em um círculo e  cada grupo apresentou o tema e  a  pergunta principal  do seu

projeto de pesquisa. Neste momento os colegas deram sugestões ou fizeram comentários para

ajudar o grupo. Os estudantes foram bem participativos dando sugestões e fazendo comentários

pertinentes ao longo do diálogo com o grande grupo.

Depois a professora explicou que nesta aula  eles escreveriam até cinco hipóteses e

passou  no  quadro  a  pergunta  a  ser  respondida  nesta  aula  “O  que  você  imagina  que  vai

acontecer? Escrever a resposta inicial e provisória do problema de pesquisa” (Apêndice E). A
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professora  foi  passando  nos  grupos  para  orientar  e  auxiliar  na  elaboração  das  hipóteses,

importante ressaltar que nesta aula os estudantes não utilizam pesquisa na internet.

Aula 6

A sexta aula ocorreu no dia 25/05/2023 e durou a manhã inteira. Os estudantes foram à

Universidade de Caxias do Sul e fizeram uma visitação guiada aos laboratórios de química, de

física e na sala de exposição e nos laboratórios internos de pesquisa do Museu de Ciências

Naturais da Universidade de Caxias do Sul.

Os estudantes iniciaram a visitação a uma sala de balanças, onde puderam observar e

testar as balanças; em seguida, foram no laboratório de química, no Bloco G, onde a técnica de

laboratório apresentou alguns experimentos práticos utilizando elementos químicos e as reações

quando estes são alterados ou misturados (Figura 1 e Figura 2). 

Figura 1 – Visitação ao laboratório de química e a sala de balanças

Os  estudantes  demonstraram  muito  interesse  nos  experimentos  envolvendo

luminosidade  (como  é  feito  a  luminosidade  dos  fogos  de  artifício)  e  fizeram  alguns

questionamentos ao final das explicações, incluindo como são feitos os descartes das substâncias

geradas nos experimentos.

Figura 2 – Visitação ao laboratório de química (experimentos dos fogos de artifício)



Em seguida, os estudantes foram ao laboratório de física, também no bloco G, onde o

estagiário apresentou diferentes demonstrações que envolvem a física: conservação de energia,

ótica e difração, eletrização, mecânica e movimento, entre outras (Figuras 3 e 4). 

Figura 3 – Visitação ao laboratório de física

Os  estudantes  demonstraram  bastante  interesse  nesse  laboratório  e  tiveram  muitos

questionamentos, pedindo mais informações além das explicações e solicitando participar das

demonstrações, como podemos ver na Figura 4.

Figura 4 – Demonstração de eletrização no laboratório de física

Após,  os  estudantes  foram  ao  Museu  de  Ciências  Naturais  onde,  primeiramente,

fizeram a visita guiada na sala de exposição permanente do museu. Essa turma já tinha visitado

o museu no ano anterior (em 2022), por isso demonstraram menos interesse, somente quem não

era da turma no ano anterior fez questionamentos e participou mais ativamente das explicações.

Depois  eles  foram  visitar  as  salas  internas  do  museu,  onde  os  pesquisadores  produzem  o

material científico e didático das coleções do Museu de Ciências Naturais. A visita foi guiada

por  uma  estagiária  que  primeiro  apresentou  a  sala  de  botânica,  depois  a  sala  da  coleção
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científica de botânica, em seguida, eles foram na sala de preparação de taxidermia de animais e

por último na sala da coleção didática de zoologia (Figura 5).

Figura 5 – Visitação as salas de pesquisa do Museu de Ciências Naturais da UCS.

Aula 7

A sétima aula foi realizada no dia 02/06/2023, com duração de 2 períodos. A aula deu

início com um diálogo de como foi a visitação da aula passada e a professora deu ênfase ao

como a pesquisa científica está presente em nossa cidade. Após, a professora pediu para que eles

registrassem em seu diário de campo as vivências deles da visitação. 

A professora pediu para que os estudantes se organizassem nos grupos e passou no

quadro a pergunta a ser respondida na presente aula “o que quer atingir e para que? Escrever o

que deseja fazer usando uma frase com um verbo no infinitivo” (Apêndice E), a fim de criar os

objetivos  do  projeto  de  pesquisa  deles.  A professora  deu  alguns  exemplos  de  objetivos  de

diferentes temas e passou no quadro uma lista de verbos no infinitivo que eles poderiam utilizar

(Apêndice E).

Depois a professora explicou que eles escreveriam a justificativa do projeto de pesquisa

deles, ela passou no quadro a pergunta “por que é importante fazer isso? De onde surgiu a ideia?

Qual é a importância para a sociedade, para o mundo, para a ciência ou para o meio ambiente?”

(Apêndice  E).  Ao longo das  duas etapas a  professora  passou nos  grupos para auxiliá-los  e

orientá-los no que era preciso. A turma estava muito produtiva neste dia, então eles iniciaram a

pesquisa bibliográfica no laboratório de informática (Figura 6).



Figura 6 – Estudantes realizando a pesquisa bibliográfica sobre o tema do projeto de pesquisa.

Aula 8

Essa aula ocorreu no dia 06/06/2023, com duração de 3 períodos (todas as turmas do

Ensino Fundamental II da escola estavam trabalhando durante esses períodos os projetos para

apresentarem na Feira de Ciências). A professora iniciou entregando os ChromeBooks para os

grupos e explicou que eles deveriam fazer o cronograma de como eles desenvolveriam o projeto

e continuar a pesquisa bibliográfica na internet, a professora ressaltou a importância de verificar

a fonte do site que eles estão pesquisando (Figura 7).

Figura 7 – Estudantes desenvolvendo seu projeto de pesquisa na aula 8.

Depois  de um tempo que os  grupos estavam trabalhando a  professora  chamou um

grupo de cada vez para se reunir com ela, a fim de o grupo explicasse seu cronograma e suas

ideias. Nesse momento, a professora passou orientações e informações pertinentes do tema de

cada grupo. As produções de cada grupo encontram-se no Quadro 5.
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Quadro 5 – Atividades realizadas na aula 8.

Grupo Tema do projeto Atividade desenvolvida

1 Depressão e ansiedade na gravidez
Pesquisa bibliográfica

Iniciaram a maquete do cérebro

2 Animais peçonhentos

Escolheram quais animais iriam
apresentar (material disponível no

acervo didático do Museu de Ciências
Naturais da UCS)

Pesquisa bibliográfica

3 Circulação sanguínea Pesquisa bibliográfica

4 Emissão de gases pela agropecuária
Pesquisa bibliográfica

Esquematizaram a maquete

5 Energia – motor a ímã
Trouxeram um motor feito por eles a

ímã
Pesquisa bibliográfica

6 Poluição na água
Pesquisa bibliográfica

Esquematizaram a maquete de
tratamento da água

7 Energia nuclear
Finalizaram a pesquisa bibliográfica

Esquematizaram a maquete

Aula 9

A nona aula foi no dia 15/06/2023, com duração de 3 períodos (todas as turmas do

Ensino  Fundamental  II  da  escola  estavam  trabalhando,  nesses  períodos,  os  projetos  para

apresentarem na Feira de Ciências). A professora iniciou explicando que os estudantes deveriam

continuar o desenvolvimento do seu projeto de pesquisa e no primeiro momento seria de buscar

todos  os  materiais  necessários  (tinta,  pincel,  papelão,  papel  crepom,  folha  colorida,  entre

outros). Nesta aula, os estudantes já estavam bem organizados quanto ao que tinham planejado

em fazer (Figura 8). 

Figura 8 – Estudantes desenvolvendo seu projeto de pesquisa na aula 9.



A professora foi auxiliando nos grupos. As atividades realizadas por grupo estão no

Quadro 6.

Quadro 6 – Atividades realizadas na aula 9.

Grupo Tema do projeto Atividade desenvolvida

1 Depressão e ansiedade na gravidez
Enquanto o E₁ finalizada a pesquisa

teórica os outros integrantes refizeram
a maquete

2 Animais peçonhentos Pesquisa teórica

3 Circulação sanguínea Pesquisa teórica

4 Emissão de gases pela agropecuária Produção da maquete

5 Energia – motor a ímã
Testaram o motor (não funcionou)

Esquematizaram o painel

6 Poluição na água Produção da maquete

7 Energia nuclear Não estavam presentes

Aula 10

A décima aula foi no dia 19/06/2023, com duração de 5 períodos, (todas as turmas do

Ensino  Fundamental  II  da  escola  estavam  trabalhando,  nesses  períodos,  os  projetos  para

apresentarem na Feira de Ciências). A professora iniciou explicando como organizar e quais

informações  são  relevantes  para  estarem no  painel;  depois,  fez  um exemplo  no  quadro.  A

professora pediu para que os estudantes selecionassem e escrevessem no diário de campo as

informações  que  são  mais  relevantes  para  colocar  no  painel.  Os  grupos  estavam  bem

empolgados e organizados com as ideias para o painel. A professora foi auxiliando os grupos e

monitorando as produções e a ortografia dos resumos (Figura 9).

Figura 9 – Produção dos painéis na aula 10.
Aula 11

A aula aconteceu no dia 23/06/2023, com duração de 1 período. Essa aula foi destinada

a conversar com os estudantes como eles estavam se sentindo para a apresentação nos projetos

de pesquisa na Feira de Ciências. Os estudantes estavam bem nervosos, mas bem empolgados
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também. Depois, cada grupo fez sua apresentação para a turma, como simulação para o dia da

Feira de Ciências; ao final de cada apresentação a professora e os colegas fizeram perguntas e

deram sugestões a fim de melhorar a apresentação.

Aula 12

A aula ocorreu no dia 24/06/2023 no sábado, das 8h às 12h. A professora se reuniu com

os estudantes na sala de aula e os ajudou a organizar a sala com os painéis em semicírculo.

Antes da abertura dos portões para os visitantes da comunidade escolar a professora passou nos

grupos e gravou a apresentação de cada um deles (Figura 10). Todos os estudantes foram na

Feira  de Ciências  e  apresentaram para  todos da comunidade escolar  que  passavam na sala,

exceto os do grupo 3 que faltaram todos. 

A Feira de Ciências da EMEF Luiz Covolan, todo ano, tem uma banca avaliadora para

elencar os melhores trabalhos das turmas do Ensino Fundamental II. Ao passarem pela sala da

turma  81,  os  estudantes  demonstraram  domínio  do  que  estavam  apresentando  e  poucos

estudantes ficaram nervosos ao apresentar para os avaliadores.

Figura 10 – Grupos na apresentação do projeto de pesquisa na Feira de Ciências.



Aula 13

A aula ocorreu no dia 30/06/2023 com duração de 1 período. Essa aula foi destinada à

aplicação  do  Questionário  final/autoavaliação  (Apêndice  C).  Os  estudantes  responderam  e

entregaram individualmente os questionários.

Na  seção  seguinte,  são  apresentados  os  resultados  parciais  desta  investigação,

analisados até o presente momento.
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nesta  seção,  apresentaremos  a  análise  do  questionário  aplicado  na  aula  1  com os

estudantes, seguida da análise do estudo de caso na aula 2. Também são apresentadas as análises

do diário de bordo dos grupos, do painel e a apresentação dos projetos na mostra científica da

escola. E, por fim, a análise do questionário 2, aplicado na aula 13, é destacada.

Para manter o sigilo quanto à identidade de cada estudante, eles foram identificados

pela notação E₁, E₂, …, E₂₀, e que não estava relacionada com o número de ordem do diário de

classe da turma, conforme mostrado no Quadro 4.

4.1. Análise dos questionários

Durante a intervenção, foram aplicados dois questionários:  um no início e outro ao

término da intervenção. Neste momento, é apresentada a análise das respostas ao questionário

inicial, denominado questionário 1. 

O questionário 1 (Apêndice A) foi aplicado no dia 6 de abril de 2023, na primeira aula,

conforme  o  Quadro  3. No  Quadro  7,  encontram-se  as  respostas  da  primeira  pergunta  do

questionário 1. As respostas estão transcritas da mesma forma como os estudantes escreveram.

Figura 11 – Respostas orais da pergunta 1 do questionário 1.

Ao analisar as respostas da primeira questão do questionário 1 (Quadro 7), observa-se

que, em sua maioria, os estudantes veem a pesquisa como a busca de um conhecimento ou

informação, que lhes causa dúvida ou para realização de um trabalho.  A partir da leitura das

respostas  dos  estudantes,  foi  possível  criar  duas  categorias:  pesquisa  é  buscar

conhecimento/estudar/investigar sobre algo; e pesquisa é levantamento de informações. Essas



categorias indicam que alguns estudantes compreendem a pesquisa como o aprofundamento do

conhecimento e outros como levantamento de informações. Na primeira categoria obtivemos

quatorze estudantes, enquanto na segunda categoria apenas dois estudantes.

Além das respostas escritas, a professora solicitou aos estudantes que respondessem em

voz alta a questão 1 do questionário 1 e anotou na lousa as respostas (Figura 11). Foi unânime a

resposta de que pesquisa é uma forma de estudar.

Quadro 7 – Respostas da questão 1 do questionário 1.

Questão 1. O que é pesquisa?

Grupo Estudante Resposta

1

E₁ É a procura do estudo sobre um assunto pedido ou já definido.

E₂
Pesquisa para mim é quando você tem a vontade de saber e estudar
para fazer algum trabalho para saber questões e coisas e para mim
isso é pesquisa.

E₃ Não estava presente. Iniciou no dia 25/05/2023.

2

E₄
Pesquisa  é  uma  forma  de  buscar  conhecimento  sobre  um
determinado assunto.

E₅ Pesquisa é procurar algo que não saiba, curiosidade.

E₆ Procurar um determinado conhecimento. Um estudo.

3
E₇ Bom pesquisa é procurar informações sobre o trabalho que irá fazer.

E₈ Procurar informações sobre um determinado assunto.

4

E₉ É um estudo sobre algo.

E₁₀ Para mim é saber mais sobre o assunto tratado.

E₁₁
Pesquisar para mim é sobre procurar na internet ou ler algum livro
para saber mais sobre a matéria ou sobre o que você está procurando
saber.

5

E₁₂ Pesquisar sobre algum projeto.

E₁₃ Procurar o que você tem dúvidas no celular, revistas, jornais e etc.

E₁₄ Você pesquisar alguma coisa que não sabe.

6
E₁₅ É buscar conhecimento sobre o assunto que causa dúvida.

E₁₆ Pesquisar algo na internet, ou em livros, etc. Uma curiosidade.

7 E₁₇ Estudos, procurar tal coisa com um objetivo: estudar mais sobre
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Analisando  as  respostas  das  questões  2  e  3  do  questionário  1  (Quadro  8  e  9

respectivamente), observa-se que os estudantes, apesar de se aproximarem da resposta sobre o

que é um projeto de pesquisa e o que é necessário para desenvolvê-lo, não possuem muita noção

do que é e o que precisa  para elaborar um projeto de pesquisa, mesmo a grande maioria dos

estudantes já tendo realizado um projeto de pesquisa no ano anterior (2022), conforme se pode

notar nas respostas da questão 4, apresentada no Quadro 10. 

Entendemos que projeto de pesquisa é o planejamento de uma sequência de etapas que

norteiam a realização ou execução de  uma pesquisa.  Lendo as  respostas dos estudantes  foi

possível criar duas categorias: o projeto de pesquisa é uma atividade/trabalho que resultará na

construção de algo; o projeto de pesquisa é um aprofundamento/organização da pesquisa. Essas

categorias indicam que alguns estudantes compreendem o projeto de pesquisa como um trabalho

a ser desenvolvido e que devem criar algum material didático e outros como uma pesquisa mais

aprofundada  e  organizada.  Na  primeira  categoria  obtivemos  seis  estudantes,  enquanto  na

segunda categoria dez estudantes.

Quadro 8 – Respostas da questão 2 do questionário 1.

Questão 2. O que é projeto de pesquisa?

Grupo Estudante Respostas

1

E₁
É uma atividade/trabalho a qual se pesquisa e se realiza um texto,
maquete ou coisa do gênero.

E₂
É trabalhar e estudar para desenvolver algo. Exemplo: maquete, um
trabalho para Feira de Ciências e etc.

E₃ Não estava presente. Iniciou no dia 25/05/2023.

2

E₄ Uma grande organização de pesquisa.

E₅
É um projeto que você faz inspirado na pesquisa. Se aprofundar no
assunto.

E₆ Quando a pesquisa é mais organizada e é sobre uma coisa específica.

3
E₇ É tipo você pesquisar sobre um trabalho.

E₈ Fazer um trabalho com informações de um assunto.

4

E₉ Um projeto sobre a pesquisa que você fez.

E₁₀ Uma solução para a pesquisa.

E₁₁ Saber sobre a pesquisa sobre o projeto de pesquisa.

5

E₁₂ É algum projeto que necessita de pesquisa.

E₁₃ Pesquisa mais organizada.

E₁₄ Fazer uma descoberta.

6 E₁₅ Aprofundamento. Um teste. Solução. Mais organizada. Pesquisar.



E₁₆ Apresentar, ou criar algo sobre sua pesquisa.

7 E₁₇ Um teste, para depois realizar tal pesquisa.

Os estudantes que já apresentaram trabalho em uma Feira de Ciências desenvolveram

um projeto de  pesquisa  seguindo um roteiro  de  pesquisa  muito  semelhante  ao  que  está  no

Apêndice E, realizado junto aos professores no ano anterior e seus trabalhos foram apresentados

na II Feira de Ciências da Escola Municipal de Ensino Fundamental Luiz Covolan. Pode-se

perceber que os estudantes E₁, E₂, E₉, E₁₃, E₁₅, E₁₆ e E₁₇ apresentaram em suas respostas algumas

características do que se entende por projeto de pesquisa, analisando a questão 2. 

De acordo com as respostas dos estudantes, da questão 3 (Quadro 9), foi possível criar

duas  categorias:  o  que  é  necessário  para  desenvolver  um  projeto  de  pesquisa  envolve  as

características  do  pesquisador  e  os  recursos  necessários;  e  possuir  um  assunto/tema  a  ser

pesquisado e desenvolvido. Essas categorias indicam que alguns estudantes entendem que o

principal para desenvolver um projeto de pesquisa são os pesquisadores, suas características e os

recursos  necessários.  Já  alguns  estudantes  entendem que  para  se  desenvolver  o  projeto  de

pesquisa  é  necessário  um  tema  a  ser  pesquisado.  Na  primeira  categoria  obtivemos  nove

estudantes,  enquanto  na  segunda  categoria  foram cinco  estudantes,  e  em dois  estudantes  a

resposta  se  encaixa  nas  duas  categorias.  Nenhum dos  estudantes  mencionou  as  etapas  que

constituem um Projeto de  Pesquisa,  exceto um estudante que citou que para desenvolver  o

projeto de pesquisa é necessário um roteiro, mas não especificou quais seriam as etapas deste

roteiro.

Quadro 9 – Respostas das questões 3 do questionário 1.

Questão 3. O que é necessário para desenvolver um projeto de pesquisa?

Grupo Estudante Respostas

1

E₁ Uma ideia interessante a todos os envolvidos.

E₂ Precisa de bons amigos e de um bom trabalho.

E₃ Não estava presente. Iniciou no dia 25/05/2023.

2

E₄ Dedicação.

E₅
Ter uma ideia do projeto em mente, já ir desenvolvendo a ideia e
interesse no assunto.

E₆ Grupo, fontes (internet, livros, …) e interesse.

3
E₇

Primeiro pensar sobre o tema do projeto e depois começar a buscar
informações.

E₈ Fontes para procurar informações.

4 E₉ Procurar e pesquisar sobre o projeto que você vai fazer.
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E₁₀ Precisa ter interesse.

E₁₁ Saber do que se trata e saber exatamente o que se estuda sobre ela.

5

E₁₂ Não sei.

E₁₃ Grupo e locais para pesquisar.

E₁₄ Internet, livros e etc.

6
E₁₅ Vontade, criatividade, grupo, fontes, responsabilidade e roteiro.

E₁₆ Saber o que vai querer pesquisar e sobre o seu projeto.

7 E₁₇ Um grupo de pessoas responsáveis e estudiosas.

Quadro 10 – Respostas da questão 4 do questionário 1.

Questão 4. Você já apresentou algum trabalho em Feira de Ciências?

Estudante Resposta

E₁, E₂, E₄, E₅, E₆, E₇, E₈, E₁₀, E₁₁, E₁₂, E₁₃, E₁₄, E₁₅, E₁₆ e E₁₇ Sim

E₉ Não

Na Figura 12 estão as respostas orais para a pergunta 2 e na Figura 13 as respostas orais

para a pergunta 3 do Questionário 1. 

Figura 12 – Respostas orais para a pergunta 2 do questionário 1.

Podemos observar que as respostas orais se aproximam muito das respostas individuais

no questionário impresso. Porém, os estudantes conseguiram sintetizar o que estavam pensando

quando  escreveram suas  respostas.  Todas  essas  respostas  foram utilizadas  como  base  para

elaborar os slides apresentados na aula 2 (Apêndice B).



Figura 13 – Respostas orais da pergunta 3 do questionário 1.

Em suas respostas podemos notar que os estudantes citam, quando a pergunta se trata

de  projeto  de  pesquisa,  indicadores  da  ACT.  Alguns  desses  indicadores  citados  em  suas

respostas foram que projeto de pesquisa é pesquisar sobre um tema específico, que essa pesquisa

tem que ser organizada (organização e classificação de dados e informações); que é necessário

trabalhar  em equipe  com diálogo e troca de ideias,  podemos observar  esses  indicadores no

Quadro 1.

4.2. Análise do Estudo de Caso

A estratégia de estudo de caso (Apêndice D) foi aplicada no dia 14 de abril de 2023,

conforme no Quadro 3. O estudo de caso foi realizado pelos estudantes sem consulta à internet

para analisar o raciocínio da resolução de um problema apenas com a discussão entre os colegas

de grupo. 

O estudo de caso proposto aos alunos trata de um dilema ambiental envolvendo um

lago onde vivem animais (cisnes, gansos e marrecos) que pertencem àquele ambiente e animais

introduzidos por humanos (tartaruga-d’água). Dentre os problemas do estudo de caso um é a

retirada das tartarugas filhotes pelas pessoas que, em sua maioria, as devolvem quando adultas.

Nas Figuras 14, 15 e 16 estão as soluções do estudo de caso proposto pelos grupos

emformato reduzido, porém no APÊNDICE F encontram-se as soluções na íntegra. 
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Figura 14 – Soluções do Estudo de caso dos grupos 1, 2 e 3.

Podemos  observar  na  Figura  14 que  o  grupo  1  iniciou  sua  análise  procurando  o

problema e após listou possíveis soluções, pensando nos gastos e no gerenciamento de pessoas

habilitadas para o trabalho, isso demonstra que houve um diálogo entre os dois estudantes para

chegar em diferentes soluções. No grupo 2 não foi listado o problema e os estudantes chegaram

a apenas uma possível solução, não se aprofundando na análise do problema, apesar dessa única

solução foram abordadas as complicações que poderiam enfrentar.  No grupo 3,  apenas uma

participante estava presente, sendo assim, não houve diálogo no grupo. Não foi apresentado o

problema e, também, apenas uma possível solução, o que provavelmente se deve pela falta de

troca de ideias com seu par, a solução foi bem explicitada, porém não foram citados possíveis

problemas que poderiam ser enfrentados com essa solução.

Figura 15 – Soluções do Estudo de caso dos grupos 4 e 5.



Podemos  observar  na  Figura  15 que  no  grupo  4,  apesar  de  os  estudantes  terem

dialogado sobre o problema, cada integrante apresentou diferentes soluções. O problema não foi

explicitamente apresentado, porém diferentes soluções foram listadas, dando destaque para o E₉

que apresentou a solução de conscientização da população, além da solução biológica. No grupo

5 apenas o E₁₂ estava presente, por isso não houve troca de ideias entre o grupo. O estudante

também não apresentou o problema e propôs apenas uma solução, não se aprofundando de como

seriam as ações envolvidas na solução.

Figura 16 – Soluções do Estudo de caso dos grupos 6 e 7.

Conforme está na Figura 16, o grupo 6, apesar de os dois estudantes estarem presentes

cada integrante apresentou diferentes soluções, visto que o E₁₅ não tem o hábito de dialogar. O

E₁₅ apresentou diferentes soluções que deveriam ser aplicadas juntas para se efetivar a solução

do  problema,  esse  estudante  também esquematizou  as  soluções  para  melhor  visualização  e

apresentação, um bom desenvolvimento de síntese. O E₁₆ apresentou as mesmas soluções do

grupo 4, sendo assim ele procurou dialogar com outro grupo para procurar soluções. O grupo 7,

que é composto por apenas um integrante, dialogou com outros grupos para chegar a possíveis

soluções. O estudante apresentou duas ideias principais e a segundo é um conjunto de ideias.

Entretanto, não explicitou como seriam as ações necessárias para se efetivar a solução.

Podemos observar que, no geral, os grupos não detalharam o problema a ser resolvido e

apresentaram soluções sem aprofundamento nas ideias para efetivar a resolução do estudo de

caso, atingindo parcialmente, ou não atingindo, os critérios da ACT selecionados no Quadro 2.

Poucos grupos  apresentaram os  possíveis  problemas  que  enfrentariam na  busca da  solução,

tendo assim um desenvolvimento baixo da construção de hipóteses e raciocínio lógico frente a

um problema.



46

4.3. Análise do Diário de Campo

O diário  de  campo é  um instrumento  no  qual  cada  grupo registra  as  informações,

acontecimentos e observações sobre sua pesquisa durante a execução do projeto. O diário de

campo é importante para avaliar a evolução dos estudantes, pois nele é possível verificar suas

conquistas, dúvidas, dificuldades e evoluções ao longo da pesquisa.

Para a avaliação do diário de campo foram utilizados os seguintes critérios: descrição

de todas as etapas do projeto de pesquisa, por meio das perguntas orientadoras (tema, problema,

justificativa,  hipóteses,  objetivos  e  pesquisa  teórica),  registro  da  data  de  cada  atividade,

organização sequencial das atividades, anotações de conversas com a professora e detalhamento

da pesquisa teórica.

As figuras 17, 18, 19, 20 e 21 mostram um recorte do diário de campo dos grupos, no

APÊNDICE G os diários estão na íntegra. Ao avaliar o diário de campo do grupo 1 (Figura 17),

nota-se um ótimo desempenho e organização. O grupo registrou todas as etapas da pesquisa de

forma  satisfatória,  obtendo  registros  claros,  completos  e  coesos  com  o  tema  da  pesquisa

(depressão pós-parto). Observa-se que os estudantes se empenharam na construção da pesquisa

teórica. Constam todas as datas de cada atividade, cronograma previsto, materiais necessários

para a maquete, referências bibliográficas e conversas e sugestões da professora.

Figura 17 – Diário de campo do Grupo 1.

Ao comparar as informações do diário de campo do grupo 1 com os indicadores da

ACT,  podemos  notar  que  este  contemplam  uma  boa  organização  dos  dados,  o  grupo

desenvolveu  bem  o  raciocínio  lógico  e  proporcional,  visto  que  responderam  com  boa

estruturação de pensamento as questões que foram abordadas ao longo da pesquisa,  e essas

respostas resultaram do diálogo entre o grupo. Ainda podemos notar que o grupo teve um bom

entendimento da situação do tema da pesquisa, já que levantaram as hipóteses em forma de itens



e nuvem de palavras, testaram essas hipóteses através de pesquisa bibliográfica e deram uma

justificativa plausível para terem escolhido o tema deste projeto.

Já o grupo 2 apresentou um diário de campo (Figura 18) pouco estruturado com pouca

organização.  Além  disso  os  registros  estão  incompletos,  sem  anotações  dos  dias  que

desenvolveram cada  atividade.  O diário  de  campo foi  entregue  sem a  pesquisa  teórica.  Os

estudantes registraram e responderam as questões orientadoras do projeto de pesquisa, porém de

forma insatisfatória. Essa dificuldade pode estar relacionada ao grande número de faltas dos

integrantes nos dias das atividades do projeto de pesquisa.

Figura 18 – Diário de campo do Grupo 2.

Ao analisarmos os registros no diário de campo do grupo 2 em relação aos indicadores

da ACT, podemos notar que não contemplam uma boa organização dos dados, pois apresentam

poucas informações, e o grupo desenvolveu pouco o raciocínio lógico, visto que responderam

com baixa complexidade de pensamento as questões que foram abordadas ao longo da pesquisa,

o que é reflexo da falta de diálogo entre o grupo. Apenas com o diário de campo não podemos

notar  se  o  grupo teve  um bom entendimento  da  situação do tema da  pesquisa,  já  que  não

levantaram as hipóteses coerentes.

O grupo 3 não finalizou sua pesquisa, devido a saída de estudantes da escola; por isso,

não entregaram o diário de campo e não apresentaram na Feira de Ciências.

O  diário  de  campo  do  grupo  4  (Figura  19),  está  bem  estruturado,  porém  está

incompleto. Os estudantes registraram uma parte da pesquisa teórica bem estrutura e coesa com

o tema da pesquisa. O grupo não apresentou todas as etapas do projeto de pesquisa, faltando

assim muitas informações. Essa dificuldade pode estar relacionada a pouca prática em fazer

registros diários das atividades, por ser a primeira vez que o grupo produz um diário de campo.
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Figura 19 – Diário de campo do Grupo 4.

Ao comparar as informações do diário de campo do grupo 4 com os indicadores da

ACT,  podemos  notar  que  apresentam uma  baixa  organização  dos  dados.  Somente  com  as

informações do diário de campo não se pode afirmar que o grupo desenvolveu bem o raciocínio

lógico e proporcional, visto que as questões estão incompletas, o que pode ser explicar devido

ao pouco  diálogo entre o grupo. Não podemos notar se o grupo teve um bom entendimento da

situação do tema da pesquisa, já que não levantaram as hipóteses, e sua pesquisa bibliográfica

foi insatisfatória.

O grupo 5 apresentou um diário de campo (Figura 20) bem organizado com todas as

etapas  da  pesquisa  bem  completas.  Apesar  da  escrita  bem  sucinta  da  pesquisa  teórica,

apresentou coesão com o tema escolhido. O diário de campo apresentou boa estruturação e

registro das datas das atividades desenvolvidas. A escrita poderia ter sido mais desenvolvida e

com maiores  detalhamentos  das  atividades  desenvolvidas.  Os  estudantes  não registraram as

conversas  e  orientações  da  professora.  Esse  pouco  detalhamento  das  atividades  pode  estar

relacionado a pouca experiência com escrita de diário de campo, assim como o grupo 4.

Ao comparar as informações do diário de campo do grupo 5 com os indicadores da

ACT, podemos notar que contemplam uma boa organização dos dados, o grupo desenvolveu

bem  o  raciocínio  lógico  e  proporcional,  visto  que  responderam  com  boa  estruturação  de

pensamento às questões que foram abordadas ao longo da pesquisa, o que podemos justificar

devido aos diálogos entre os integrantes do grupo. Ainda podemos notar que o grupo teve um

entendimento razoável da situação do tema da pesquisa, já que levantaram as hipóteses de forma

mais rasa, porém testaram essas hipóteses através de pesquisa bibliográfica e deram uma boa

justificativa para terem escolhido o tema deste projeto.



Figura 20 – Diário de campo do Grupo 5.

O diário de campo do grupo 6 (Figura 21), está muito bem estruturado, organizado e

completo.  Os  estudantes  apresentaram  todas  as  etapas  da  pesquisa,  com  detalhamento  das

atividades  e  observações  de  cada  etapa.  Sua  estrutura  está  ótima,  contendo a  data  de  cada

atividade e registrando as conversas e orientações da professora. A pesquisa teórica está bem

completa e coesa com o tema da pesquisa, contendo algumas informações complementares ao

tema.

Ao comparar as informações do diário de campo do grupo 6 com os indicadores da

ACT, podemos notar que ele contempla uma ótima organização dos dados, o grupo desenvolveu

bem  o  raciocínio  lógico  e  proporcional,  visto  que  responderam  com  boa  estruturação  de

pensamento as questões que foram abordadas ao longo do projeto. Ainda podemos notar que o

grupo  teve  um bom entendimento  da  situação  do  tema  da  pesquisa,  já  que  levantaram as

hipóteses  em  forma  de  frases  bem  coesas,  testaram  essas  hipóteses  através  de  pesquisa

bibliográfica e deram uma justificativa para terem escolhido o tema deste projeto.

Figura 21 – Diário de campo do Grupo 6.

O grupo 7 não apresentou diário de campo, devido à saída de integrantes deste grupo o

diário de campo não foi finalizado.
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Ao avaliar todos diários de campo, observa-se que, na maioria dos grupos, faltou maior

detalhamento na pesquisa teórica e maiores explicações das atividades desenvolvidas,  o que

pode ser explicado pela pouca prática neste tipo de registro.

No quadro 11, encontram-se as avaliações, por grupo, referentes à análise dos diários

de campo, levando em consideração os critérios de avaliação do Quadro 2.

Quadro 11 – Análise do Diário de Campo.

Item avaliado Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 Grupo 4 Grupo 5 Grupo 6 Grupo 7

Organização e estruturação 1 3 3 2 1 1 3

Detalhamento das etapas do 
projeto de pesquisa, com 
respostas as perguntas 
orientadoras

1 2 3 2 1 1 3

Registro das conversas com a 
professora

1 3 3 3 2 1 3

Escrita de possíveis resultados a 
partir do seu problema de 
pesquisa

1 2 3 2 1 1 3

Registro das suas hipóteses 1 2 3 2 2 1 3

Escrita da relevância e o motivo 
do tema de pesquisa

1 3 3 3 1 1 3

Escrita da pesquisa teórica com 
coesão ao tema

1 3 3 2 2 1 3

Avaliou-se com conceito 1 quando o grupo desenvolveu satisfatoriamente a atividade,

detalhando conforme solicitado; com conceito 2 quando desenvolveu medianamente a atividade,

inserindo informações  breves  e  simplificadas;  e  com conceito  3 quando não desenvolveu a

atividade. Os critérios avaliados foram informados aos estudantes.

4.4. Análise do painel e da apresentação oral

Nesta escola, onde se desenvolveu a presente pesquisa, a Feira de Ciência ocorre desde

2019. Inicialmente, a Feira de Ciências teve como finalidade a exposição de trabalhos diversos,

nos  quais  os  estudantes  de  1º  ao  5º  ano  desenvolveram  seus  trabalhos  por  ano  escolar  e

apresentaram uma sala temática sobre o projeto desenvolvido, enquanto os estudantes de 6º ao

9º ano somente expuseram seus trabalhos selecionados pelos professores. Devido a pandemia, a

Feira de Ciências não ocorreu nos anos de 2020 e 2021.



Porém,  a  partir  de  2022,  a  direção  da  escola  iniciou  um processo  para  ampliar  a

participação  dos  professores  na  Feira  de  Ciências,  visando  tornar  esse  evento  um meio  de

complementar as aprendizagens dos estudantes por meio do desenvolvimento de projetos.

Para promover o engajamento dos docentes, no início de 2022, ocorreu uma palestra

que  teve  como  objetivo  compartilhar  a  forma  de  participação  dos  estudantes  na  Feira  de

Ciências. Estabeleceu-se, então, que os estudantes desenvolveriam seus projetos em sala de aula

e, depois, na Feira de Ciências, fariam a exposição do projeto com um painel elaborado por eles,

acompanhado de uma apresentação oral.

Os estudantes de educação infantil ao 5º ano desenvolveram um projeto por ano escolar

e apresentaram seus projetos e os resultados obtidos em uma sala temática. Já com os estudantes

de  6º  ao  9º  ano,  os  projetos  foram desenvolvidos  com uma abordagem interdisciplinar  em

grupos de até 4 estudantes e que foram trabalhados em dias específicos da semana por períodos

pré-definidos.  Dessa  forma,  foi  possível  possibilitar  que  vários  professores  auxiliassem  no

desenvolvimento dos projetos. 

Em 2022, cada professor foi responsável por uma turma e auxiliava os grupos dessa

turma. Para a Feira de Ciências, em 2023, foram feitos rodízios de professores nas turmas, para

que os professores de diferentes áreas ajudassem todos os grupos.

A construção do painel para a apresentação do projeto é importante, visto que é nele

que os estudantes sistematizam os dados obtidos na execução do projeto para auxiliá-los na

apresentação oral na Feira de Ciências. 

Os critérios para avaliação do painel e da apresentação oral do projeto serão através dos

indicadores da ACT com base no Quadro 2, sendo eles: 

 Classificação e seriação de dados: organização, título, objetivo do projeto, letra legível,

ortografia e coerência de informações;

 Entendimento do projeto através da explicação na apresentação oral do trabalho: clareza

na fala, domínio do conteúdo e utilização de modelos didáticos.

A analisar o painel do grupo 1 (Figura 22), podemos verificar uma boa disposição das

informações, com um título que se destaca, pequenos textos e várias informações em formato de

itens. O grupo utilizou bem o espaço do painel, a letra está legível e sem erros ortográficos. Na

apresentação  os  estudantes  demonstraram  estar  tranquilos  e  com  domínio  do  conteúdo  do

projeto, utilizaram bem o painel como auxílio na explicação. O grupo utilizou uma maquete para

explicar as grandes mudanças hormonais e comportamentais após o nascimento de um bebê,

porém  a  explicação  ficou  confusa  para  o  público  em  geral,  devido  a  um  aprofundamento

insuficiente.
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Figura 22 – Apresentação do Grupo 1.

O painel do grupo 2 (Figura 23) estava bem estruturado e com um desenho para chamar

a atenção, porém os textos poderiam estar com a letra maior. As informações do painel estavam

bem  elaboradas  e  coesas,  todas  as  informações  necessárias  foram  incluídas.  Durante  a

apresentação, ao contrário do diário de campo, percebeu-se que os estudantes estavam com um

ótimo  domínio  do  conteúdo  e  bem  preparados.  Não  utilizaram  muito  o  painel  durante  a

apresentação, porém explicaram de forma dinâmica e mostrando animais exemplares (em álcool

e em resina) peçonhentos e não peçonhentos.

Figura 23 – Apresentação do Grupo 2.

O grupo 3 não finalizou sua pesquisa, devido à saída de estudantes da escola, por isso

não entregaram o diário de campo e não apresentaram na Feira de Ciências.

O painel do grupo 4 (Figura 24) estava bem organizado e com várias imagens para

chamar a atenção das pessoas. Os estudantes sistematizaram muito bem as informações, com as

principais  informações,  porém  com  pouco  aprofundamento  no  conteúdo.  A  fonte  da  letra

poderia ser maior para facilitar na leitura. Durante a apresentação, percebeu-se que apenas um

integrante tinha domínio do conteúdo, os demais fizeram a leitura dos textos do painel. Este

projeto foi pouco desenvolvido, portanto,  o conteúdo foi apenas explicativo,  sem apresentar



possíveis  soluções  para os  problemas elencados.  Notamos pouca  organização e  preparo dos

estudantes na apresentação.

Figura 24 – Apresentação do Grupo 4.

O grupo 5 elaborou um painel (Figura 25) com bastante destaque para o título, com

contraste de cores, o que chamava atenção das pessoas. Apesar de o painel estar bem organizado

e sistematizado, eles inseriram muitos textos com o tamanho pequeno da fonte, o que dificultava

a  leitura.  As  informações  do  painel  estavam  condizentes  com  o  solicitado  e  sem  erros

ortográficos. Iniciaram a apresentação um pouco desorganizados, porém um dos estudantes, que

estava mais preparado, foi organizando ao longo da apresentação. Utilizaram bem o painel para

a apresentação, sem precisar ler os textos, demonstrando bom domínio do assunto. O grupo

utilizou um modelo de gerador de energia movido a ímã, que não funcionou, porém o grupo

explicou muito bem os motivos de não ter funcionado e mesmo assim demonstraram com um

motor elétrico.

Figura 25 – Apresentação do Grupo 5.

O painel do grupo 6 (Figura 26) foi bem organizado e estruturado utilizando um grande

desenho para chamar a atenção. Apesar de não utilizar bem os espaços do painel e a fonte da

letra  estar  com  tamanho  muito  pequeno,  o  conteúdo  estava  bem  elaborado  e  sem  erros

ortográficos.  O conteúdo foi muito bem explicado com a utilização de um modelo didático
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(maquete) de como funciona uma usina nuclear, porém devido ao pouco tempo de elaboração do

projeto, devido as faltas, a apresentação foi bem sucinta e superficial.

Figura 26 – Apresentação do Grupo 6.

O grupo 7 fez um painel (Figura 27) bem organizado e com um título e desenho que

chamam a atenção.  Apesar  da boa estruturação do painel,  o  tamanho da letra  estava muito

pequeno  e  havia  muito  texto  no  painel,  com  pouca  sistematização  das  informações.  A

apresentação foi bem explicada, porém, um estudante somente leu os textos do painel, o que

demonstrava  que  não  estava  com domínio  do  conteúdo.  Foi  utilizado  um modelo  didático

(maquete)  do  tratamento  da  água,  e  esta  explicação  foi  muito  boa  com pleno  domínio  do

conteúdo.

Figura 27 – Apresentação do Grupo 7.

Avaliando todos os painéis, observa-se que a maioria dos grupos soube organizar as

informações, porém não utilizou um tamanho de letra adequado para um painel. Esse problema

pode ser devido à inexperiência dos estudantes com este tipo de painel, visto que é apenas a

segunda vez  que  muitos  deles  elaboram um.  As  apresentações  foram bem satisfatórias  e  a

maioria  dos  estudantes  não  estava  nervosa  e  explicaram  sem  precisar  ler  o  painel  as



informações, o que pode ser resultado do ensaio da apresentação no dia que anterior à Feira de

Ciências.

Quadro 12 – Análise do painel e da apresentação oral.

Item avaliado Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 Grupo 4 Grupo 5 Grupo 6 Grupo 7

Organização dos espaços do 

painel.
1 1 3 1 1 2 1

Conteúdo:  título,  objetivo  do

projeto e coerência do texto.
1 1 3 1 1 1 1

Letra legível e tamanho da fonte. 1 2 3 2 2 2 2

Clareza na fala. 1 1 3 2 2 2 2

Domínio do conteúdo. 1 1 3 2 1 2 2

Utilização de modelos didáticos. 2 1 3 2 1 1 2

No quadro 12 encontram-se as avaliações, por grupo, referente à análise dos painéis e da

apresentação oral, levando em consideração os critérios de avaliação do Quadro 2.

Avaliou-se  com conceito  1  quando o grupo desenvolveu satisfatoriamente a  atividade,  com

conceito  2  quando  desenvolveu  medianamente  a  atividade  e  com  conceito  3  quando  não

desenvolveu a  atividade.  Os critérios  avaliados  foram informados aos  estudantes  no dia  do

ensaio da apresentação. 

No dia da Feira de Ciências, os estudantes foram avaliados por uma comissão avaliadora,

que era constituída por um representante da equipe diretiva da escola, um pai/mãe/responsável

de algum estudante e um professor convidado, geralmente que não fazia parte do quadro de

professores da escola. Essa comissão assistiu e avaliou todos os trabalhos de acordo com a ficha

de avaliação (Figura 28). Ao final da avaliação a comissão avaliadora se reuniu, contabilizou os

pontos e fez a média harmônica para definir os ganhadores da Feira de Ciências. 
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Figura 28 – Ficha de Avaliação.

De acordo com as notas dos três avaliadores, o Grupo 2 (Animais Peçonhentos) e Grupo

1 (Depressão e Ansiedade na Gravidez), atingiram o 4º e 5º lugar na Feira de Ciências da escola,

empatados na pontuação (57,6 e 57,3, respectivamente, do total de 60 pontos). A apresentação

do Grupo 2, foi de grande destaque para os avaliadores e o domínio do conteúdo e relevância do

tema foi o que chamou a atenção no Grupo 1.

4.5. Análise do Questionário Final e Autoavaliação

O questionário final é dividido em duas seções: a primeira é uma autoavaliação, na qual

os estudantes analisam e avaliam como foi seu desempenho ao longo do desenvolvimento da

pesquisa; a segunda é uma avaliação do processo e das aulas que desenvolveram o projeto de

pesquisa. Na primeira seção do Questionário Final, os estudantes se identificaram e na segunda

seção,  foi  destacada,  assim não possui  identificação,  o  que dá maior  liberdade para que os

estudantes façam uma avaliação mais sincera.

Quadro 13 – Análise do Questionário Autoavaliação

Perguntas ÓTIMO BOM REGULAR RUIM

1.  Participação  ativa  das  atividades  propostas

pela professora.
6 7 0 0

2. Contribuição com o bom relacionamento dos

membros do meu grupo.
6 3 3 0

3. Disposição e interesse para trocar ideias com

os colegas e com a professora.
4 4 1 0

4. Respeito com as contribuições e opiniões dos

demais membros do grupo.
6 3 0 0



SIM NÃO ÀS VEZES

5.  As  atividades  realizadas  em  equipe

contribuíram para a minha aprendizagem?
10 0 0

6.  Prefiro  realizar  as  atividades

individualmente?
1 4 5

O Questionário de Autoavaliação teve 13 respostas, nas quais podemos notar que a

maioria dos estudantes se avaliou com desempenho ótimo ou bom, com algumas avaliações

como regular,  quando o critério depende do trabalho em grupo. Podemos concluir  que essa

turma nem sempre consegue trabalhar bem em grupos, de acordo com a pergunta 6, do quadro

13. 

A segunda parte do Questionário Final consiste em perguntas que avaliam as aulas

onde  os  grupos  desenvolveram  o  projeto  de  pesquisa  (Quadro13).  Como  nesta  parte  do

questionário os estudantes não estão identificados, as respostas estarão sempre na mesma ordem

a  cada  pergunta.  Vale  ressaltar  que  as  respostas  preservam  a  originalidade  da  escrita  dos

estudantes.  Na primeira pergunta,  os estudantes apontaram que encontraram dificuldades no

início  da  pesquisa,  podemos  notar  que  a  turma  ficou  bem dividida  nesta  questão,  onde  7

encontraram dificuldades e 6 não encontraram dificuldades iniciais, o que podemos perceber ser

contraditório, visto a dificuldade inicial dos grupos ao trabalhar com projeto de pesquisa. Na

segunda  pergunta,  em  relação  ao  que  a  pesquisa  ajudou  em  seu  desenvolvimento  escolar,

podemos observar (Quadro 13) que 2 estudantes apenas responderam “sim” e não justificaram, 1

estudante respondeu que o trabalho não ajudou e as demais respostas podemos categorizar em:

 o trabalho ajudou na aprendizagem e nos estudos; e ajudou no trabalho em grupo. Na primeira

categoria encontramos 7 respostas, na segunda categoria notamos 2 respostas e um estudante

cuja resposta se encaixa nas duas categorias.

As habilidades mais desenvolvidas, de acordo com as respostas da questão 4 (Quadro

14),  podem  ser  categorizadas  em:  habilidades  de  trabalho  em  grupo;  e  habilidades  para

desenvolver um trabalho para apresentar. Na primeira categoria obtivemos 10 respostas, já na

segunda categoria observamos 2 respostas e a resposta de um estudante não se corresponde à

pergunta.
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Quadro 14 – Análise do Questionário de avaliação do processo e das aulas.

Perguntas Respostas

1.  Você encontrou  dificuldades
no  início  do  desenvolvimento
das atividades de pesquisa?

 SIM – 7
 NÃO – 6

2.  Você atribui  que a  pesquisa
ajudou  você  em  seu
desenvolvimento  escolar?
Justifique.

 Sim.
 Sim, me ajudou em muitas coisas aprendi muito com a

professora e com os colegas.
 Sim, me ajudou na relação com os membros do grupo.
 Sim.
 Sim,  agora  eu  tenho  uma  visão  mais  ampla  sobre  o

assunto escolhido.
 Sim, aprendi um pouco mais sobre energia contínua.
 Não, porque é algo que eu não queria fazer, por conta do

assunto.
 Sim, ajudou os componentes do grupo e me ajudou.
 Sim,  porque  me  ajudou  a  ir  atrás  de  coisas  que  me

interessam  fazendo  entender  que  os  estudos  não  são
realizados em maior parte sozinho.

 Sim,  pois  aprender  coisas  novas  é  interesse  meu,  eu
gosto de aprender sobre assuntos diferentes.

 Sim, melhorei na parte de estudar para provas.
 Sim,  pois  teve  vários  assuntos  que  não  conhecia  e

aprendi.
 Sim,  bastante  aprendizado  em relação  a  agricultura  e

aquecimento global.

3.  Esse  tipo  de  atividade
instigou  você  a  desenvolver
novas pesquisas?

 SIM – 11 
 NÃO – 2 

4.  Quais  habilidades  de  maior
destaque  que  seu  grupo
desenvolveu ao longo do projeto
de pesquisa?

 Trabalho em grupo.
 O cartaz e a maquete.
 Interação com os membros.
 Trabalhar juntos.
 Eu fiz individual.
 Trabalhar em grupo.
 Trabalho em equipe e aprendizagem.
 Trabalho em grupo.
 Persistência e comunicação.
 Colaboração, amizade e novas ideias.
 Pesquisar por informações, trabalho em equipe.
 Trabalhar juntos e dividir opiniões.
 Trabalho em equipe e divisão de opiniões.

Sempre quando trabalhamos diferentes abordagens em sala de aula encontramos pontos

positivos e negativos, o que pode variar de uma turma para outra, dependendo sempre do perfil



de estudantes que encontramos. De acordo com as respostas dos estudantes (Quadro 15), essa

turma apresenta muita dificuldade em trabalhar em grupos, visto que 8 estudantes apontaram

como ponto negativo alguma referência a trabalhar em equipe, seja ela a falta de trabalho em

equipe ou as divergências de opiniões e ideias. Lendo as respostas dos estudantes quanto aos

pontos  negativos,  podemos  criar  duas  categorias:  dificuldade  em  trabalho  em  equipe  (8

respostas) e dificuldades no desenvolvimento do trabalho (5 respostas). 

Observando  as  respostas  dos  pontos  positivos  podemos  criar  duas  categorias:

aprendizagem e  interesse;  sucesso  no  trabalho  e  nas  interações  com o  grupo.  Na  primeira

categoria conseguimos observar 9 respostas, todas envolvendo algum tipo de aprendizagem que

obtiveram  ao  realizar  esse  trabalho;  já  na  categoria  dois,  observamos  4  respostas,  e  elas

envolvem o trabalho sucedido e boa interação em grupo.

Quadro 15 – Pontos positivos e negativos do projeto de pesquisa.

Pontos positivos Pontos negativos

Foi bom
Aprendi  tudo  e  muito  mais,  eu  amei  esse
trabalho.
Aprendemos muito e melhoramos a interação.
Aprender mais sobre o assunto.
O trabalho ficou bom.
Funcionou bem o trabalho.
Aprender coisas é surpreendente, pois alguns
assuntos não são bem falados.
Aprendemos muito.
Maior  interesse  na  atividade,  maior
comunicação e empenho.
Na maioria das vezes ela colaborava e ajudava
nas ideias.
A gente  aprendeu a  pesquisar  e  melhoramos
nosso desempenho em trabalhos em grupos.
Aprender mais sobre assuntos.
Aprendizagem sobre o assunto.

Um  participante  não  ajudou  na  proposta  do
trabalho.
As vezes tinha um pouco de dificuldade, mas
tudo bem.
Canseira.
Apresentar sozinha.
Não ter uma dupla e falta de materiais.
Um participante não ajudou.
Foi em que a gente teve que refazer o trabalho.
Ficaram se intrometendo.
As vezes acontecia desentendimentos com as
ideias e maior esforço de uns do que de outros.
As  vezes  minha  colega  de  trabalho  ficava
conversando e faltou nos 3 primeiros dias.
Ao longo da pesquisa eu me perdia, membros
do  grupo  cansavam  de  pesquisar,  fiavam
falando e não trabalhava de vez em quando.
Refazer o trabalho algumas vezes.
Refazer algumas partes do trabalho.
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5. PRODUTO EDUCACIONAL

O produto educacional gerado a partir da presente pesquisa é uma sequência didática

para professores desenvolverem uma sequência de atividades voltadas à alfabetização científica

por meio da elaboração de projetos de pesquisa, que, ao final, poderão ser apresentados em uma

feira de ciências.

As atividades que foram desenvolvidas no projeto de pesquisa e são apresentadas neste

guia,  têm como objetivo  auxiliar  os  professores  e  gestores  escolares  a  elaborar  um projeto

escolar a ser aplicado com os estudantes, para que desenvolvam um projeto de pesquisa visando

à participação em Feiras de Ciências. Além disso, o desenvolvimento do projeto de pesquisa

também teve como objetivo promover a ACT. 

O documento com a sequência didática, produto educacional resultado deste trabalho

de pesquisa, está disponível no APÊNDICE H deste documento. O produto educacional também

será disponibilizado no formato PDF em meio digital  na página  do Programa do Mestrado

Profissional em Ensino de Ciências e Matemática da Universidade de Caxias do Sul.



6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo foi realizado com a intenção de desenvolver atividades pedagógicas para a

construção de um Projeto de Pesquisa, a fim de promover a ACT, tendo em vista a participação

dos estudantes na Feira de Ciências. 

Na  análise  do  questionário  1,  pode-se  notar  que  os  estudantes  demonstraram

conhecimentos  parciais  sobre  projetos  de  pesquisa,  visto  que  eles  já  haviam participado de

construção de um projeto de pesquisa no ano anterior (2022), na II Feira de Ciências da EMEF

Luiz Covolan. Vale ressaltar que, nesta experiência os mesmos não construíram um diário de

campo.

A  análise  do  estudo  de  caso,  outra  ferramenta  analisada  para  verificação  das

habilidades de analisar e buscar uma ou mais resoluções de um problema, serviu para realizar

um comparativo ao final do projeto a fim de avaliar a evolução dessas habilidades que são

importantes para promover a ACT. Analisando a produção dos estudantes no Estudo de Caso,

pode-se  verificar  que  eles  não  se  aprofundaram  na  análise  do  problema,  apresentando

alternativas vagas para a solução do problema. 

Com isso, a partir dessa análise inicial das atividades, percebe-se que os estudantes

necessitam de mais orientações e acompanhamento no desenvolvimento do projeto de pesquisa,

para que possam atingir os objetivos das ACT.

Ao analisar os resultados do diário de campo, podemos verificar que, em grande parte

dos registros, houve uma falta de organização e aprofundamento na escrita necessária em cada

etapa, o que podemos constatar ser uma dificuldade que os estudantes encontram em escrever o

que estão elaborando,  visto que  nos  diálogos e  nas  apresentações  o resultado foi  diferente.

Mesmo assim, podemos evidenciar dois grupos que apresentaram todo o detalhamento esperado

de um diário de campo, com destaque para a organização e com o detalhamento da pesquisa

teórica. Sendo assim podemos dizer que, apesar da falta de experiência (essa foi a primeira vez

que elaboraram um diário  de  campo) os  estudantes  obtiveram avanços ao comparar  com a

escrita da resolução do problema no estudo de caso.

Com a avaliação do painel e da apresentação oral podemos analisar alguns indicadores

importantes da ACT (Quadro 1), a classificação e seriação de dados, e a explicação da pesquisa

desenvolvida. Sendo assim, essa ferramenta avaliativa nos permite verificar o resultado geral do

projeto de pesquisa de cada grupo, pois nesta etapa os estudantes devem estar com a pesquisa

pronta e ter desenvolvido os outros indicadores da ACT para conseguir alcançar um resultado

satisfatório na produção dos painéis e na apresentação oral.
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Os grupos obtiveram resultados satisfatórios na produção dos painéis, com destaque

para a organização dos espaços e das informações colocadas neste instrumento avaliativo. Ao

organizar as informações relevantes a serem colocadas no painel os estudantes demonstraram ter

evoluído nos indicadores de classificação e seriação de dados obtidos do projeto de pesquisa, o

que demonstra um resultado positivo na busca da ACT em estudantes do ensino fundamental.

A  apresentação  oral  pode  ser  organizada  de  diferentes  formas:  apresentação  de

trabalhos para a turma; Feira de Ciências; Mostra de Trabalhos; apresentação para estudantes de

outras  turmas.  Assim,  podemos  afirmar  o  valor  de  inserir  a  comunidade  escolar  no  meio

científico-tecnológico.  Uma  maneira  vivenciar  essa  cultura  é  a  Feira  de  Ciências,  onde  os

estudantes  aprendem  por  meio  de  investigação  e  argumentação,  produzindo  seus  próprios

projetos científico-tecnológicos (SASSERON, 2015).

No dia da Feira de Ciências, observou-se que os estudantes estavam bem tranquilos

durante  as  apresentações  e  suas  explicações  eram claras  e  a  maioria  dos  estudantes  tinha

domínio  da  sua  pesquisa,  sem a  necessidade  de  ler  o  que  estava  no  painel  para  conseguir

explicar. Sendo assim, podemos afirmar que a maioria dos estudantes conseguiu desenvolver o

objetivo (Quadro 2) de apresentar oralmente seu projeto de forma satisfatória,  alcançando o

indicador  de  explicação  da  ACT  (Quadro  1).  Por  fim  pode-se  afirmar  que  os  estudantes

obtiveram avanços nos indicadores de ACT, em comparação à resolução do estudo de caso,

onde não conseguiram organizar e seriar as informações para conseguir obter uma explicação

satisfatória  da  resolução  do  problema encontrado.  Isso  corrobora  com Sasseron  e  Carvalho

(2011), que explicitam que o desenvolvimento dos indicadores de ACT estão ligados as ações e

habilidades utilizadas na resolução de problemas.

Para finalizar, no questionário final os estudantes se autoavaliaram de forma positiva e

citaram que esse tipo de atividade os auxiliou em diferentes aprendizados incluindo nos estudos

regulares das disciplinas. A maioria dos estudantes afirmou que possuem o interesse em realizar

outros projetos de pesquisa. A busca pelo interesse dos estudantes na área de ciências pode ser

facilmente abalado, devido a aulas monótonas e assuntos que fogem do seu cotidiano e com

pouco  envolvimento,  por  isso  ao  escolher  um  assunto  de  seu  interesse  os  estudantes

demonstraram maior envolvimento ao desenvolver o projeto de pesquisa (SASSERON, 2015).

Os  resultados  dessa  pesquisa  evidenciam  a  importância  e  a  necessidade  do

desenvolvimento de projetos de pesquisa na escola, uma vez que despertaram o interesse dos

estudantes, que conseguiram ter maior envolvimento com a construção do projeto de pesquisa e

na busca de soluções de problemas, utilizando estratégias científicas e desenvolvendo diferentes

indicadores de ACT. Vale ressaltar que o desenvolvimento de projeto de pesquisa nas escolas



pode  ter  um planejamento  individualizado  (somente  em um componente  curricular)  ou  um

planejamento geral (envolvendo mais de uma turma na escola). No entanto, neste segundo caso,

devemos nos  atentar  à  autorização da equipe  gestora  da  escola  e  à  participação dos  outros

professores.

A dificuldade  na  escrita  do diário  de  campo é um ponto  a  ser  melhorado,  visto  o

resultado encontrado pela maioria dos grupos. Desta forma, uma alternativa para a melhora do

diário de campo é fazê-lo em formato virtual, pelo GoogleDrive, organizando cada etapa/dia em

uma “aba” de planilha, facilitando, assim, a organização e visualização de cada etapa. Neste

arquivo, pode ser adicionado também uma explicação que auxilie na escrita do diário de campo.

Outro ponto positivo da utilização do GoogleDrive é que os professores podem acompanhar e

auxiliar todos os diários de campo à medida que os grupos forem escrevendo, fazendo correções

e  adicionando  comentários.  Alguns  grupos  se  reuniram  pela  afinidade  pessoal  e  acabaram

pesquisando o tema que não queriam de pesquisar, causando desinteresse na pesquisa ao longo

do projeto. Uma alternativa para agrupar os estudantes com o mesmo tema de interesse é listar

os temas no quadro, para que os estudantes se agrupem pelo assunto que querem pesquisar.

Pode-se, também, fazer essa escolha no formato de questionário no Google Formulário, onde os

estudantes listam em ordem de interesse os temas que gostariam de pesquisar.

Ao avaliar a ocorrência da alfabetização científica e tecnológica dos estudantes de 8º

ano do Ensino Fundamental, por meio do desenvolvimento de projeto de pesquisa com vista à

participação em uma feira de Ciências na escola, podemos constatar significativos progressos

em diferentes indicadores da ACT. A realização e aplicação dessa sequência didática resultou

em um produto educacional, que tem por objetivo auxiliar professores e gestores escolares a

desenvolverem projetos de pesquisa, visando à ACT com turmas do ensino fundamental.

Com base nos resultados obtidos nesta pesquisa, é possível perceber a relevância do

desenvolvimento  de  projetos  de  pesquisa  como  ferramenta  pedagógica  em  sala  de  aula.

Futuramente,  a  continuidade  dessa  prática  poderia  ser  ampliada  e  divulgada  em diferentes

escolas, visando comparar a efetividade dessa metodologia em distintas realidades educacionais.

Além disso, a implementação de novas estratégias de acompanhamento do diário de campo,

como o uso de plataformas digitais, pode aprimorar a organização e o desenvolvimento dos

estudantes. A formação continuada dos professores também se mostra essencial nesse contexto,

para que possam dominar cada vez mais as práticas de pesquisa e valorizar seus benefícios, com

o objetivo de aprimoramento do ensino, promover o engajamento e incentivar a autonomia dos

estudantes.  Assim,  espera-se  que  essa  experiência  continue  a  evoluir  e  contribua  de  forma
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significativa para o desenvolvimento do ensino de Ciências nas escolas e para o fortalecimento

das habilidades investigativas dos estudantes.
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8. APÊNDICE A

QUESTIONÁRIO 1

Nome:

Data:

1. Pode-se desenvolver um projeto de pesquisa para apresentar em Feira de Ciências. Para

você o que é pesquisa?

2. E o que é Projeto de Pesquisa?

3. O que você acha que precisa para desenvolver um Projeto de Pesquisa?

4. Você já apresentou algum trabalho em Feira de Ciências? Se sim, como foi sua experiência?

5. Quais temas você tem interesse em desenvolver um Projeto de Pesquisa?



9. APÊNDICE B

Slides da Aula 2 (14/04/2023)
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10. APÊNDICE C

QUESTIONÁRIO FINAL/AUTOAVALIAÇÃO

Nome:

Data:

Avalie seu desempenho nas aulas:

1. Participação ativa das atividades propostas pela professora.

(  ) ÓTIMO                      (  ) BOM                      (  ) REGULAR                      (  ) RUIM

2. Contribuição com o bom relacionamento dos membros do meu grupo.

(  ) ÓTIMO                      (  ) BOM                      (  ) REGULAR                      (  ) RUIM

3. Disposição e interesse para trocar ideias com os colegas e com a professora.

(  ) ÓTIMO                      (  ) BOM                      (  ) REGULAR                      (  ) RUIM

4. Respeito com as contribuições e opiniões dos demais membros do grupo.

(  ) ÓTIMO                      (  ) BOM                      (  ) REGULAR                      (  ) RUIM

5. As atividades realizadas em equipe contribuíram para a minha aprendizagem?

(  ) SIM                      (  ) NÃO                      (  ) ÀS VEZES

6. Prefiro realizar as atividades individualmente?

(  ) SIM                      (  ) NÃO                      (  ) ÀS VEZES

---------------------------------------DESTACAR ESSA PARTE---------------------------------------

Avalie as aulas

1. Você encontrou dificuldades no início do desenvolvimento das atividades de pesquisa? 

(  ) SIM                      (  ) NÃO

2. Você atribui que a pesquisa ajudou você em seu desenvolvimento escolar? 

(  ) SIM                      (  ) NÃO

Justifique:___________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________.

3. Esse tipo de atividade instigou você a desenvolver novas pesquisas?

(  ) SIM                      (  ) NÃO
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4. Quais habilidades de maior destaque que seu grupo desenvolveu ao longo do Projeto de 

Pesquisa? 

5. Quais os pontos positivos e negativos que você relata sobre todo o desenvolvimento da 

pesquisa. 



11. APÊNDICE D

Estudo de caso aplicado na aula 2, dia 14 de abril de 2023, conforme Quadro 3.
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12. APÊNDICE E

SUGESTÃO DE MODELO

ROTEIRO DE PLANO DE PESQUISA PARA ALUNOS

DO ENSINO FUNDAMENTAL

Profa. Me. Dalva Inês de Souza 

Este modelo de plano foi elaborado pela professora Dalva Inês de Souza, sendo difundido através do curso

de extensão “Projetos Científicos e Tecnológicos na Escola” oferecido pela Fundação Liberato.

O uso dos termos formais do roteiro (Justificativa, Problema, Hipóteses, etc) fica a critério do professor, de

acordo com o nível de ensino dos alunos. Podem-se utilizar, satisfatoriamente, as perguntas que acompanham os

termos como as seções do plano de pesquisa, especialmente nos anos iniciais. 

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

NOME DA ESCOLA 

CIDADE 

TÍTULO DO TRABALHO 

NOMES DOS ALUNOS E SÉRIE 

NOME DO PROFESSOR ORIENTADOR 

Tema: Identificar qual é o assunto, do que trata a pesquisa. 

Justificativa:  Por  que  é  importante  fazer  isso?  Escrever  sobre  onde  e  como surgiu  este

problema e  a  importância  de resolvê-lo.  Ao elaborar  a  justificativa,  refletir  sobre:  De onde

surgiu a ideia? O que causa ou causou o “problema”? Qual é a importância para a sociedade,

para o mundo, para a ciência e para o meio ambiente? Qual é o diferencial em relação a outros

projetos similares? 

Problema: O que deseja saber/resolver/fazer, exatamente? A questão que instigou o projeto,

o desenvolvimento do trabalho. Colocar a pergunta principal da pesquisa. Aquilo que se buscará

responder no desenvolvimento da pesquisa. 

Hipótese: O que se imagina que vai acontecer?  Escrever a resposta inicial e provisória da

pergunta. (O que pode acontecer no decorrer do projeto?) 

Objetivo: O que quer atingir e para quê? Escrever o que deseja fazer usando uma frase com

um verbo no infinitivo.

Pesquisa teórica: O que já existe sobre o assunto? Escrever sobre o que os autores, os livros,

as revistas,  a internet, os jornais dizem sobre este problema. Metodologia:  Como vai fazer?
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Descrever quais serão os passos, as etapas. Descrever como será feita cada etapa, cada passo do

projeto, os cuidados a serem tomados e como vai visualizar, medir e comparar os resultados. 

Cronograma: Quando vai fazer?  Construir  uma tabela com as datas e as ações que serão

realizadas. Recursos: Quanto vai custar e o que é necessário? Listar tudo que será necessário

para fazer o projeto: materiais,  quantidades e onde vai conseguir o que precisa. Resultados

esperados: O que se espera alcançar ao final deste projeto? Escrever o que se deseja atingir

com a realização da pesquisa. 

Referências: Livros, revistas consultados: colocar o nome dos autores, o título de cada um, a

cidade, a editora e o ano. 



13. APÊNDICE F

Escrita dos estudantes da resolução do estudo de caso aplicado na aula 2, dia 14 de abril

de 2023.
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14. APÊNDICE G

Diário de Campo dos grupos – na íntegra.

GRUPO 1
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GRUPO 2
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GRUPO 4



GRUPO 5
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GRUPO 6
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15. APÊNDICE H
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